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APRESENTAÇÃU 

Este trabalho de conclusao de curso foi elaborado a 

partir da experiência que realizamos como estagiária de Serviço 
Social, no periodo de março de 1993 a julho de 1994, no Núcleo 
de Estudos da Terceira Idade - NETI -, entidade integrante do 
sistema de ensino da Universidade Federal de Santa Catarina. 

É medida que iamos desenvolvendo nosso estagio, tinha~ 

mos a oportunidade de estabelecer contato com assuntos ja tra~ 
tados por estaqiarias que nos antecederam. fitraves de informa- 
çöes que recebemos dos profissionais integrantes do NETI, como 

tambem das orientações da professora Maria da Graça Dias, do 

Subnucleo da Terceira Idade, aos poucos foi nos ficando claro 
qual o assunto que iríamos descrever. 

Entretanto, o que nos levou, realmente, a escolha da 

temática do presente trabalho foi a nossa convivência com os 
idosos. Durante esse convívio uma duvida nos intrigava: o que 

iriam fazer esses alunos-idosos depois de formados? Sera que 

iriam ficar em casa novamente ou iriam se engajar em algo que



lhes desse novo sentido para suas vidas? Dai a_ escolha deste 

tema para a elaboração da pesquisa: Qual o significado da par- 

ticipação para os ex~alunos do Curso de Formacao de Monitores 
_ .__ . . _ da äçao berontoloqica. 

ätraves dessa convivência, podemos entender que a ter~ 

ceira idade pode ser uma fase de plenitude, de satisfação e da 

busca de novos conhecimentos. Pela importância dada pelos ido" 

sos a participação, percebemos que o que caracteriza a velhice 

não e o tempo de anos vivido, mas sim o esvaziamento dos papeis 

sociais. Ficou claro para nos que os idosos vinham ao NETI, na 

busca de um resiqnificado para suas vidas. Dai compreendermos 
como era importante para eles este espaço de participação. 

Esta vivência com as pessoas idosas nos permitiu maior 

compreensão da velhice e fundamentou a elaboração deste traba~ 

lho que esta dividido em dois capitulos. 

No primeiro capitulo, apresentamos a questao da velhice 

em nosso pais sob os aspectos politicos, sociais, econömicos, 
demográficos e jurídicos. êinda neste capitulo damos atençao ae 

'U 'Ê 
gs. Q U" questoes, envolvendo a Educaçäo Permanente como social. 

O segundo capítulo apresenta o espaço institucional 
onde vivenciamos nossa pratica de estagio. Inicialmente, con~ 

textualizamos nossa descrevendo a instituição. Q se* "U ¬i 
gr. Q LU 

quir, teceremos algumas reflexões sobre o Curso de Formacao de 

Monitores da âçäo Gerontologica, como possibilidade de partici~ 

paçao na realidade social. 

Finalmente descrevemos a pesquisa que teve como inten* 

'D ., .. ção expressar os significados da participação para os . ~alunos
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do Curso de Monitores da Ação Gerontologica em projetos so- 

ciais. êpresentamos, ainda, reflexões finais, referências bi- 

bliograficas e anexos. 

Ç \

z›
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CAPÍTULD I 

A QUESTÃU DA vELH1cE Em NossA REALIDADE 

1.1 Brasil - um pais de jovens ou um país para jovens? 

/Se fizermos uma retrospectiva sobre o idoso* no Brasil 

de hoje, veremos que biologicamente esta aumentando o percurso 
de vida de nossa populaçao, em virtude do avanço dos aeneficios 
farmacêuticos, médicos e sanitários, que caminhar a frente das 
condiçoes sociais, econômicas, culturais e politicas, indispen~ 
saveis para que o ser biológico esteja envolvido por circuns- 
tâncias que favoreçam o meu bem~estar social e a elevação da 
qualidade de visa. 

/Saoefios que enquanto no meio social com poder aquisiti~ 
po melhor, ja podemos comparar o nivel de vida da populaçao 
idosa com o dos paises desenvolvidos. Porem nas camadas popula~ 
res e menos favorecidas, tanto do campo como do meio urbano, 
ainda temos uma velhice hipodotada, subdesenvolvida e precoce» 

mente envelhecida. 
Cronologicamente, a longevidade se expande nas camadas 

sociais elevadas, chegando a esperança de 70 a HU anos em me~

1 Para fins deste trabalho usaremos os ternos "terceira idade" e “idoso” indistintamente, baseado no 
conceito do Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI), que é a partir dos 50 anos.
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dia; enquanto se mantem em patamares críticos de 40 a 50 anos 
nas camadas e regiões de baixa renda. Socialmente estamos avan- 
çando a fronteira da juventude e da meia idade para individuos 
de 50 a 60 anos. Este fato demonstra que, no Brasil, vem aumen~ 
tando consideravelmente a expectativa media de vida da popu- 
lação. 

/Um levantamento feito pela Pesquisa Nacional por fimos- 
tra de Domicilio (PNAD) aponta que, no ano de 1990, a população 
brasileira com mais de ÓO anos estaria proxima dos 11.326.901 
habitantes. Estes dados apontam uma elevação considerável do 
numero de idosos no Brasil. Segundo informativo do IBGE (1994, 

p.8) "nos últimos onze anos, aumentou a participação de adultos 
(de 15 a 64 anos) e de idosos (de 65 anos .em diante) em todas 
as regiões”. 

No Sudeste, que detém as maiores proporções de popula- 
çao nesta faixa etaria, o grupo adulto passou de 61,7% para 
63,3% e o do idoso, de 4,2% para 5,1%. Entao podemos constatar 
que ja não somos um pais tao jovem assim. Estas alterações na 
composição etária da populaçao parecem seguir uma tendência que 
devera continuar. 

/Podemos considerar duas causas importantes para esse 
crescimento da populaçao idosa. Uma primeira causa esta no 
resultado das medidas de proteção a saúde, não so por programas 
de saneamento e de erradicação de determinadas moléstias, mas 
tambem por uma terapêutica avançada para o combate a doenças em 
geral, aumentando-se a longevidade. Uma segunda causa se deve 
ao controle da natalidade, pois um baixo indice de nascimento 
ocasiona um maior percentual de idosos na populaçao.
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.bConstatamos, assim, que o Brasil acaba de entrar na 
fase de envelhecimento de sua população, embora predomine, 
ainda, a imagem tradicional de um pais jovem, atestado pelos

» 

diferentes recenseamentos, desde o primeiro em 1872 até o de 
1980; o último mostrando que cerca de 50% dos brasileigos têm 
menos de 20 anos e cerca de 60%, menos de 24 anos. ñpesar des- 
tes dados, verificamos que a população jovem vem diminuindo 
lentamente e de maneira regular desde o começo do seculo; e as 
previsões do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
(IBGE) indicam que as classes jovens deverão ter perdido sua 
predominância histórica no ano 2000. Ao mesmo tempo, as pessoas 
de pelo menos 60 anos de idade vêm aumentando num ritmo de 
crescimento bem mais rapido, a partir dos anos 70, e deverão 
representar nos proximos anos 7% da população total. 

_èEstima-se que, atualmente, a populaçao de 60 anos e 

mais, no Brasil, esteja proxima de ll milhoes de habitantes; 
numero que deixa o país entre os dez com maior populaçao de 
idosos no mundo. Espera-se que, no início do proximo seculo, 
esta venha a ser a sexta do mundo. 

ñ O aumento da população idosa tem gerado sérios proble- 
mas, uma vez que a sociedade não foi preparada para estas mu- 
danças, e näo pode oferecer uma vida digna para quem chega 
nesta faixa etária. Estamos cientes de que o envelhecimento e 

um processo que envolve uma serie de modificações fisicas, 
psíquicas e sociais, e o homem precisa ser preparado para enca- 
rar esta fase da vida com naturalidade.
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äegundo Kaustenbaum (1979, p.l5), “envelhecimento e U 

processo parque passamos durante foda a vida e que portanto tem 
início muito antes de se chegar à velhice". 

Htraves desta concepção, percebemos que o envelhecimen~ 
to nao se da do dia para a noite, faz parte de um processo na 
vida de cada pessoa e, assim sendo, e uma etapa que deve ser 
vivida plenamente, pois 

”(...} O homem e um ser plurídimensiúnal. Ele É passada, 
porque herda e incúrpora cultura; presente, parque e 
capa: de criar e fazer cultura; 0 futura, porque tem 
capacidade de sonhar, planejar e mødificar 0 seu tempo e 
fivseucmstfiwfi (Cavalcante, 1989, p.5E). 

.¢Heste sentido, entendemos que a pessoa idosa não deve 
ser tratada como pertencente a uma categoria especial, mas como 
categoria unica. fissim, o ser humano em todos os momentos de 
sua vida precisa assumir os desafios que lhe são impostos, näo 
aceitando a natureza como ela se apresenta, mas transformando-a 
com o objetivo de se impor perante ela e seu universo. 

ñlflo entanto, sabemos que a sociedade impõe normas, pois 
a demarcação da vida humana por etapas e uma invenção social, 
objetivando estabelecer papeis, regras de comportamento a cada 
estagio da vida, esperando dos homens certas ações. Pelo fato 
dessas etapas serem preestabelecidas pela sociedade, as mudan- 
ças que ocorrem com o envelhecimento, sejam elas cronologicas, 
sociais e culturais, podem vir acompanhadas de sofrimento. Isto 
porque e comum em nossa sociedade a discriminação com a fase 
mais avançada do processo vital, uma ve: que a concepção que se 
tem sobre a terceira idade e permeada por uma serie de preconr 
ceitos, e para isto o lado biológico do envelhecimento muito
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contribuiu. Entretanto, mais do que pela transformação biologi- 

ca, a velhice e afetada por classe social, momento historico e 

cultural, porque ela e socialmente construida. 

Dessa forma a velhice se torna uma fase da vida onde o 
C' 0 

individuo e excluído e abandonado. Esta exclusão se origina 
pelos aspectos do modelo excludente que vem sendo praticado no 
país nas ultimas decadas. Ê produção e o consumo continuam 
desarticulados da força produtiva disponivel e do mercado in- 

terno nacional. 

Percebemos que os idosos em nossa sociedade vêm per* 

dendo o seu status. É perda do status esta relacionada com o 

desenvolvimento e a caracteristica de priorizar a produção como 
o grande, senão o maior valor humano. É a mística de que vale* 
mos mais pelo que produzimos do que pelo que efetivamente so-

‹ 

mos. Úesta concepção resulta a tendência que os homens velhos e 

economicamente inativos sejam considerados socialmente mortos. 
fissim, quanto a idade mais avançada, são ainda poucos os que 
podem afirmar que envelhecer e ganhar, ao inves de perder. 

Portanto, com toda a evolução tecnológica gerou~se uma 
situacao dicotãmica no que se refere a população idosa. ão 

mesmo tempo em que os avanços na area da saude propiciaram uma 
maior longevidade, esta contribuiu para uma profunda atitude 
negativa face ao envelhecimento, como aborda Scarabelot (1983. 

p.30): 

”Huma sociedade fundamentada no trabalho pouca importân- 
cia se tem dado as pessoas economicamente inativa; e 
rouca se tem feito Jara nue as oerarães jovens se inte- w _ z 
ressem, por aqueles que são deposiâarios da memória cul- 
tural da sociedade em mudança”.
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Deste modo, a discriminação para com as pessoas idosas 

começa a ser cultivada pela própria condição de sociedade con- 

sumista, em que a força produtiva serve de base a sua sustenta- 

ção. No sistema capitalista, onde o objetivo permanente e au- 

mentar o lucro e egpandir o capital, a força de trabalho é uma 

mercadoria com a propriedade de criar mais capital e mais lu- 

cro. 
‹› 

O homem situa-se nesse .mecanismos capitalista como 

força produtora, e as relaçoes, não somente entre o homem e o 

trabalho, mas sob todos os aspectos, são determinadas direta ou 
indiretamente pelo sistema, conforme expressa Barros (1957, 

p.l91): 

”(...) o regime capitalista tem provocado as mais sérias 
dissençöes entre os homens, fazendo do capital um explo- 
rador do trabalho, submetendo as grandes massas traba- 
lhadoras a escravização de uma pequena minoria. Ú anta- 

_ 
gonismo entre o capital e o trabalho é crescente, quando 
tais elementos deveriam unir-se no sentido do progresso 
e do bem-estar do gênero humano; e com o crescimento da- 
quele antagonismo, cresce assustadoramente, no sistema 
capitalista, a exploração do homem pelo homem”. 

Conseqüentemente, o idoso e substituido pelo jovem, 

visto que este ultimo representa o corpo social produtivo. 

Entao, ao que parece, envelhecer significa ir sendo esquecido 
pela sociedade, como escreve Masi (1976, p.1): 

”Á sociedade de consumo preocupa-se cada ves mais em 
patrocinar os avanços tecnológicos e científicos, em 
proporcionar condiçoes ótimas para o bem-estar de seus 
membros, mas tem esquecido de modo quase sistemático que 
entre esses fazem parte os indivíduos idosos”. 

Uma ve: que a velhice ainda não é bem aceita pela so- 

ciedade, e Óbvio que a maioria das pessoas prefiram não enve-
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lhecerg pois num meio social onde tudo o que existe É para os 

jovens, o que vale é o belo, o jovem, “ser velho” e sinal de 

descredito e desvalorização pessoal. Desta forma, um sistema 

onde a pessoa da terceira idade e constantemente desvalorizada, 
seja pela familia ou por segmentos sociais, faz com que os 

individuos nesta faixa etária se sintam não como uma pessoa, 

mas semelhantes a algo descartável, tratado como um “sapato 

velho”, e por isto poderão ser jogados para fora do seu convi~ 

vio social. Q idade avançada esta tao contaminada por implica- 

ções de valores, que muitas vezes as pessoas chegam a hesitar 

em assumir sua propria idade publicamente. 

Percebemos que o sistema empurra as pessoas idosas para 
fora do convivio social, desligandoras de sua participação; 
existe um esvaziamento da sua vivência neste meio. Embora este 

desligamento pareça ser um processo natural, ele representa a 

soluçao dada pela sociedade a varios problemas econâmicos, 
sociais e políticos. 

Q classificação de idades por etapas vem assumindo 
novas formas no seculo XX. No passado, jovens e velhos geral» 
mente trabalhavam nas muitas tarefas que tinham de ser feitas 
para manter a familia e a comunidade. Os jovens começavam a 

trabalhar tao logo pudessem; e os velhos, ate nao poder mais. 
Era a capacidade biológica ou o_status_funcional, que determiw 

nava o momento em que uma pessoa deveria ingressar ou se reti~ 

rar da força de trabalho. Hoje os velhos estäo cada ve: mais 

excluídos do papel de produtores. 

O fundamento disso näo e o biologico, mas sim o cultu~ 

ral, pois os velhos da atualidade são mais saudáveis e fortes
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do que no passado, e sao definidos como "velhos demais” durante 

um periodo de tempo mais longo que antes. Devido a sua maior 

longevidade os velhos são banidos para uma especie de limbo 

social. 

Observa-se uma gama de preconceitos e estereótipos 
contra a velhice os quais causam resistência nas pessoas para 

entrarem nesta faixa etária. Esta fuga, muitas vezes, prejudica 

o processo de envelhecimento com normalidade, com saude e mesmo 

com satisfação. Ser velho, em nosso pais, ainda significa nao 

possuir meios de gerir mais seus proventos, näo poder tomar 

decisões, nao contribuir de forma efetiva e participante na 

sociedade, onde e necessario produzir cada vez mais, manter~se 

jovem, capaz de gerar riquezas para o Estado e para si proprio. 

â estereotipia das idades e uma forma de racionalizar a 

exclusão e o velho acaba sendo classificado como desgastado e 

arcaico. Esta, segundo Kastenbaunm (1979, p.ó1): 

”Encarada sob esse prisma, a estereútipja das idades 
assume um caráter sinistro: mais do que simplesmente e 
insensível, ele surge coma parte de uma política tácita 
que tem por fim desacreditar aqueles que possam se apre- 
sentar como competidores do púder súcial”. 

Podemos verificar que a pessoa ao chegar na terceira 

idade e orientada pelos padrões e regras existentes para a 

aposentadoria. Esta e utilizada como instrumento justificador e 

legitimador da atitude da sociedade que descarta e aliena a 

pessoa idosa, sob a alegação de que precisa abarcar a populacao 

jovem em seu mercado de trabalho, necessitando criar espaços 
para esta nova mäo~de~obra que vai se impondo ao mercado; caso



17 

contrario, os jovens ficarão sem trabalho, o que gerará confli- 

tos a ordem social vigente. 
Desse modo, são excluídos do mercado de trabalho os 

trabalhadores considerados menos produtivos, criando-se a cate- 
goria de “ve1ho“. Sonega-se a essas pessoas grande parcela do 
seu valor social, e também de sua história, tornando-as engre- 
nagens substituiveis no modo de produção, pois o que vale em 
nossa sociedade não e o conhecimento e a experiência, mas sim a 

rapidez. 

As pessoas que envelhecem sao impulsionadas para a 

inatividade com ou sem a aposentadoria. Isto as leva a segrega- 

ção, e faz com que sejam condenadas, frustrando seus anseios de 
troca de experiências e de vida pessoal. Embora o homem seja 
durante toda a sua vida encorajado e até mesmo anseia pela 
aposentadoria, como tempo de liberação do trabalho e redução de 
um certo numero de compromissos decorrentes da vida economi- 
camente produtiva, muitos não se preparam para esta época. 

Ao chegar a aposentadoria, o tempo livre, o homem per- 
cebe que se destituiu de boa parte de seu valor. Pois desde o 

nascimento, ele fa: contatos com diferentes grupos sociais; num 
primeiro momento com a familia, e dai para frente com o grupo 
de vizinhança, de escola, de trabalho, etc. Em cada um destes 
grupos em que o individuo se relaciona, são vivenciadas dife- 
rentes experiências, determinantes de diferentes papeis assumi- 
dos por ele e que lhe conferem significativo sentido a vida. 

Percebemos entao que os individuos têm maior ascendência na 

participação social, quanto mais importantes e diferentes forem 
seus papeis vivenciais.
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Entretanto, na terceira idade, as expectativas sociais 
näo são alentadoras, pois não so se alteram, mas tendem a redu- 

zir-se. À perda das potencialidades fisicas e o subsequente 
reconhecimento de incapacidade são aspectos que transformam 
negativamente as pessoas idosas. Com a aposentadoria, säo muito 

traumatizantes suas mudanças na funçao social: elas passam de 

trabalhadores ativos para inativos; de responsaveis por filhos 
menores a pais de filhos independentes. êssim, os desafios 
cessam, e sem desafios não se produzem reações e vontade de se 
viver. Desta forma, a perda da função principal para o homem, 

que era o trabalho produtivamente econômico, e a criaçao de fi~ 

lhos para a mulher causam um grande impacto, pois os maiores 
valores estavam apoiados nestas funções, e se torna dificil 
encontrar~lhes outros interesses. 

Diante do que foi apresentado, percebemos que a aposen» 
tadoria acaba se tornando em um meio legítimo de retirada dos 
individuos do mercado de trabalho, considerados impossibilita~ 
dos de trabalhar, e sobre a mística de que ja e hora de descan~ 
sar. Deste modo-a aposentadoria serve como instrumento para 

relegar grande numero de idosos de seus papeis sociais, porque 
estes são escassos, e a hierarquia profissional exige que os 
mais velhos abdiquem de seus postos em funçao dos mais jovens. 

P* Ú. Neste sentido, concordamos com Magalhaes (1989, p quando 
diz que a velhice e uma invenção social. Segundo ele: 

”For ser uma construção social, “invenção” da processos 
sociais e psicossociais, a velhice e o idoso emergem da 
dinâmica demográfica, do modo de produção econômica, da 
estrutura e organização de grupos E classes sociais, dos 
vaiores e padrões culturais vigentes das ideologias 
correntes e dominantes e das relações entre o Estado E a 
sociedade civil”.
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Convem refletir como o homem pode viver desta forma, 

neste contexto. Inicialmente foi lhe imposto trabalho e produ- 

çao. Aos poucos, este mesmo homem que durante toda a sua vida 

procurou suprir necessidades, queimar etapas e exigir-se cada 

vez mais, vai sendo colocado na posição de aposentado, o que 

aos olhos dele mesmo e da nossa sociedade, que acentua o valor 

maximo no papel ocupacional, significa ser inutil e incapaz, 

tornando~se um ser marginalizado do meio social e muitas vezes 

tambem do meio familiar. Isto porque tanto a sociedade como a 

familia não estäo preparadas para enfrentar a problemática de 

ajustamento que estas mudanças acarretam. Assim, ao homem resta 

apenas o consolo dos anos vividos e das glórias passadas, pois 

são das lembranças que ele encontra reforço e estimule que o 

conduzem a vida. 

Como ja descrevemos anteriormente, a vida em nossa 

sociedade, mentora de estereótipos, significa juventude, jovia~ 

lidade e beleza fisica. Não se cultua sabedoria, beleza inte~ 

rior, conhecimento e experiências. Us mais velhos acabam sendo 

esquecidos, porque a sociedade näo esta preparada para eles, e 

sim para os jovens. ê este respeito escreve Frankl (i?9i, 

p.127): 

”Á sociedade de hoje se caracterisa pela orientação do 
sucesso pessoal e, conseqüentemente adora as pessoas bem 
sucedidas e felizes. Em particular, adora os jovens. 
Praticamente, ignora o valor de todos os que são dire" 
rentes e, ao fazê-lo, apaga a decisiva diferença entre 
áer valor no sentido de dignidade e ter valor no sentido 
de utilidadefi 

Envelhecer como aposentar~se requerem um preparo, uma 

conscientização para mais uma etapa de vida que, como as ou* 

tras, pode ser desfrutada. Isto vem exigir de toda a população
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brasileira um posicionamento a fim de que se encontre caminhos 
para esta preparação social, que hoje se impõe as pessoas que 
envelhecem. Aceitar a velhice e um desafio para todos e para a 

sociedade. O idoso precisa de respeito a sua dignidade; é um 

cidadão, e como tal tem os seus direitos, e o dever de lutar 
para reencontrar o seu espaço e o direito de participação, que 
vem perdendo ao longo dos anos; pois, segundo Bordenave (1983, 

pÍ17): “O futuro ideal do homem só se dará numa sociedade par~ 
ticipativa". 

fitraves do que foi exposto, vemos que os problemas 
econômicos e sociais, advindos do crescimento demográfico da 
população idosa, exigem definição de uma politica social para a 

terceira idade. Para tanto, as comunidades, segundo Salgado 
(1982), terão que formular politicas que evitem o isolamento 
das pessoas idosas e solicitar que acima de qualquer politica 
social se faça também uma politica cultural de revalorizaçao do 
idoso. A sociedade ainda se comporta -mal em relaçäo aos mais 
velhos; idoso e sinõnimo de decadência e de incapacidade. Como 
aborda Salgado (1982, p.22): 

”Hão é suficiente garantir a saúde dos- idosos. É essen- 
cialmente importante garantir a integração dos indivi- 
duos que envelhecem na sociedade, e neste ponto as medi- 
das políticas adotadas em grande parte das sociedades 
são muito incoerentes (afastam os idosos do trabalho, 
afastam de sua participação politica, afastam da cons- 
ciência dos problemas sociais, etc.)”. 

É importante que a sociedade tenha um posicionamento a 

fim de que busque soluçöes para esse problema social, que leva 
as pessoas idosas ao isolamento, a solidão e ao abandono.
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No proximo item, abordaremos as principais políticas 

sociais que atualmente estäo procurando garantir os direitos 

das pessoas idosas. 

1.2 Políticas sociais voltadas para o,idoso brasileiro 

A questao social da velhice na realidade brasileira 

começou a despertar interrogaçöes a partir dos anos 60, fato 

ainda muito recente. Alguns acontecimentos nos demonstram essas 
preocupações como: 
~ 1951 - criaçao da Sociedade Brasileira de Geriatria e Geron- 

tologia (5EGG); 
"¬' _.. _. - lqoa criacao, em São Paulo, pelo Serviço Social do Comercio 

(SEEC) dos primeiros grupos de aposentados deste Órgão. 

Na mesma epoca, o Instituto Nacional de Previdência 
Qocial via aparecer no Rio de Janeiro os primeiros grupos de 
aposentados. 

O problema social da velhice teve durante muitos anos 
encaminhamentos semelhantes aos das demais`questöes sociais; ou 

seja, as ações propostas tinham uma natureza assistencialista,
\ objetivando suprir algumas carências basicas dessa populaçao. Q 

filosofia da politica para esse setor confundia-se com caridade 

e, na sua maior parte, efetivava-se atraves de instituições 
asilares que se preocupavam somente com a manutençao biológica 
do idoso. 

Para aqueles que possuíam melhores recursos materiais, 
a atençao era prestada exclusivamente pelo grupo familiar, 

estando as comunidades atraves de seus sistemas politico-so-
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ciais totalmente desvinculadas de qualquer ação de apoio ao 

idoso. 

Podemos observar que o Brasil, nessa epoca, nao se 

dotou de um verdadeiro programa de ação destinado a populaçao 
idosa. Em vez de "politica social" podemos chamar o que existia 

de conjuntos de iniciativas privadas e medidas publicas, visan~ 

do, entre as pessoas idosas, as que estavam desprovidas de 
recursos. Tratava~se mais de uma politica de assistência em 

favor das pessoas idosas do que uma politica de beneficios 
colocados a disposição de todas as pessoas de terceira idade. 

Em 1963 durante o governo do presidente Hedice, sendo o 

Governador de Santa Catarina, Colombo N. Salles, foi realizado 
um estudo exploratório pelo Ministerio da Previdência äocial, e 

identificadas 279 obras de amparo a velhice.em todo o territo~ 
rio nacional. À quase totalidade dessas instituições eram asi" 
lares e recebiam contribuições não sistemáticas de orgãos go~ 

vernamentais das esferas federal, estadual e municipal. Na 

mesma época, era comum o discurso de que o numero de idosos na 
populaçao nacional era reduzido, em razao da pequena expectatifl 
va de vida no pais, não justificando, portanto, uma politica 
efetiva para o setor. 

O poder federal começa a se preocupar com os problemas 
das pessoas idosas, a partir 1974. Neste ano aparece uma legis" 

lação especial (criaçao da renda mensal vitalicia para as pes~ 

soas de mais de 76 anos). ëntes disto, a preocupação com a 
` “ e o SESI U? TT [H Fz pessoa idosa restringia~se a entidades como o

U I -à c. . (ANG, less,
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A principal iniciativa do serviço publico e a primeira 
do gênero foi a realização de três seminarios regionais em 
1976, por inspiração e coordenação do gerontologo Marcelo fintô- 
nio Salgado e contou com o apoio do Ministerio da Previdência e 
fissistãncia Social. Através deles se fez um levantamento dos 
dados existentes em todo o territorio, buscando estabelecer um 
diagnostico para a questao da velhice em nosso pais e apresen- 
tar as diretrizes basicas de “uma politica de assistência e 
promoçao social para o idoso. Para isto adoram mobilizados re- 
cursos da comunidade, esquematizados estudos com o objetivo a 
atingir os beneficiários idosos em suas necessidades basicas, 
relacionadas com os varios niveis de vida: biológico, profis- 
sional, familiar, habitacional, comunitario e associativo. Como 
resultado desses seminarios, elaborou-se um documento que apre- 
sentou as seguintes propostas: 
a) implantação do sistema de mobilizaçäo comunitária; 
b) atendimento institucionalizado; 
c) atendimento medico-social; 
d) preparação para a aposentadoria; 
e) treinamento de recursos humanos; 
f) dados e informaçoes sobre a situaçao do idoso. 

O III Plano Nacional de Desenvolvimento (FND) implanta- 
do pelo governo Figueiredo (1979/1985) considerou preferenciais 
dentro da area de desenvolvimento comunitario, as ações de 
atençao a saude e assistência social de varios setores, como à 
gestante, ao menor e ao idoso. Foi a partir do governo Figuei- 
redo que se deu maior atenção a questão da velhice no Brasil.
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Alem da política clássica de assistência, a partir dos 

anos 70 e que a sociedade brasileira começa a ter uma maior 
consciência de seu próprio envelhecimento, e dos problemas das 
pessoas idosas os quais vao se impor a ela, exigindo-lhe novas 
medidas de politica social. Por i§so é que na década de 80, a 

questao do idoso ganha uma discussao mais ampla em toda a comu- 
nidade nacional; porem, em termos de uma política estruturada e 

com repercussão positiva na qualidade de vida dos idosos pouca 
coisa aconteceu. E no Brasil, como a velhice ainda e sinônimo 
de pobreza material e de pauperizaçao fisica e mental, o assis- 
tencialismo continua presente no atendimento a uma numerosa 
parcela da população idosa. 

As preocupações para que se mude a forma de atendimento 
ao idoso, e se busque de fato uma verdadeira política social, 
tem feito com que muitas entidades, como: Legiao Brasileira de 
Assistência (LBA), Serviço Social do Comercio (SESC), Nucleo de 
Estudos da Terceira Idade (NETI) e Associaçao Nacional de Ge- 
rontologia (ANG) (ANG, 1989, p.i2) desenvolvam um conjunto de 
ações, objetivando o encaminhamento de soluçües a questão da 

velhice. 

É importante destacar a ação do Departamento Regional 
do SESC do Estado de São Paulo, precursor das ações de atençao 
ao idoso no país. Ao longo desses últimos anos, ele vem pres- 
tando grande contribuição a causa da velhice, nao somente na 
implementação de novos modelos de atendimento a populaçao ido- 
sa, como também no aperfeiçoamento de profissionais na area de 
gerontologia social, e a sensibilização dos diferentes setores



FJ UI 

da comunidade nacional, para a questão social do envelhecimen- 
to. 

Outro fato relevante se que deve citar e a mobilização 
nacional de idosos, iniciada por ocasião do II e III Encontro 

(_z Q Nacional de Idosos, promovidos pelo SESC-São Paulo nos anos de 
1984 e 1987. Deles surgiram propostas que repercutiram na ela- 
boração de alguns direitos fixados na Nova Constituição Brasi- 
leira de 1988, evidenciados abaixo. 

De acordo com o artigo 14, parágrafo 19, inciso ll, 

letra b, o voto é facultativo para os maiores de 70 anos. Ú 
artigo 153, paragrafo 29, inciso ll, reza sobre o aposentado e 

o imposto de renda: 

"não incidira, nos termos e limites fixados em lei, 
sobre rendimentos provenientes de aposentadoria e pen- 
são, pagos pela Previdência Social da União, dos Esta- 
dos, do Distrito Federal e dos Municipios, a pessoa com 
idade superior a sessenta e cinco anos, cuja renda total 
seja constituida, exclusivamente, de rendimentos do tra- 
balho” . 

,_.¬. " firtigo ¿U¿, inciso I: 

”a assistência social será prestada a quem dela necessi- 
tar, independentemente de contribuição à seguridade 
social, e tem por objetivos a proteção à familia, a ma- 
ternidade, à infância, à adolescência e à velhice”. 

artigo 229: 

”Os pais têm o dever de assistir, criar e educar os 
filhos menores, e os filhos maiores têm o dever de aju- 
dar e amparar os pais na velhice, carência ou enfermida- 
de”.
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êrtigo 330: 

.» - z 1 1 | z *Á familia, a socieoaae e ú Estaca never ae ampa~ 
rar as pessnas idosas, assegurando sua participação na 
camuwidade, defendendo sua dignidade e bem~estar e gar 
rantindo~1hes o direito a vidafi 

ff.. fã) P.- Q 

No parágrafo iQ deate artigo cometa: "Os prmgramas de 

amparo ams idosos serão exeautadms preferencialmente em seus 

lares"" U parágrafo EQ diz: “Ame maiores de sessenta e cincm 

anos e garantida a gratuidade ñas transpmrtes cmíetiums urbam 
nms“»

z 

›
i 

No ano de 1993, foi sancionada pelo Preeidente Itamar 
Franco a Lei nQ 8.742 a Lei Orgânica da äeeietëncia Social 

(LGQQ) que em eeu capitulo Ig artigo U, fala sobre ' 

”Á garantia de 1 (um) salário mínimo de benefiaim mensal 
a pessaa portadara de deficiência e aa idoso, que cam~ 
pruvem näü possuir meias de prover a própria manutehçãa 
ou de fë~1a provida por sua familia” . '3 

No capitulo IV, artigo EO: 

”O beneficia de prestação cantinuada e a garantia de. Í 
(um) salario mínima mensal ao idoso aam 70 anos au mais, 
que campravem mãe possuir meias' de praver sua própria 
manutengäú e nem %`~la provida par sua famí1fa”« f\'.“

~ 
u- 

Mais recentemente, numa tentativa de reduzir o descaso « 

para com o idoeo, o Preaidente Itamar Franco sancionou no dia
Ú 

O5 de janeiro de 1994 a Lei nQ 8842, que trata da elaboraçao'öe 
uma politica nacional para eeea parcela da populaçao. Ê lei 

prevê entre outrae coisas, prioridade aoe maia velhos no atenw 
dimento em hoepitaie e postoe de eaúde do estado, e na area da 

educaçao, etc.
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A nivel de Santa Catarina, em respostas as necessidades 
e aspiraçöes da nossa comunidade, no ano de 1986, por iniciati- 
va da Secretaria de Desenvolvimento Social, foram convocados 
grupos representativos de tecnicos a participarem do I Semi- 
nario de Politica do Idoso em Santa Catarina, o qual procurou 
traçar propostas basicas para a concretização de uma politica 
social aos idosos de Santa Catarina: 
- a nivel de conscientização; 
- a nivel de legislação; 
- a nivel de cultura e lazer; 
- a nivel de saude; 
- a nível de educaçao. 

Em 1990, foi sancionada pelo Governador de Santa Cata- 
rina, Cacildo Haldaner, a Lei nQ 8.072, que criou o Conselho 
Estadual do Idoso. 

Em setembro de 1992, a Secretaria do Estado da Habita- 
ção e Saneamento e Desenvolvimento Comunitario e o Conselho 
Estadual do Idoso promoveram o Il Seminario de Politica Social 
do Idoso em Santa Catarina intitulado “Politicas para a Tercei- 
ra Idade em Santa Catarina”. 

Esse seminario procurou adequar as diretrizes do docu- 
mento “Recomendações de Politicas para a Terceira Idade nos 
anos de 90" da ñssociaçäo Nacional de Geriatria (QNQ) a reali- 
dade catarinense. Através de estudos e reflexões, o seminario 
elaborou e aprovou um documento que estabelece politicas para a 

terceira idade no Estado, abrangendo os seguintes pontos: 
- I - Educaçäo do público e formação de uma nova imagem da pes- 

soa idosa;
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- II - Educaçäo: desenvolvimento de pessoal para atuar na area 

do idoso; 
- III - Educaçäo, lazer e novas aprendizagens; 
- IV - Saude - um direito e dever para com os idosos; 
- V - Promoçaoce assist§ncia social; 
- VI - Promoção e assistência social: valorização da institui- 

¢;äD.= 

- VII - Habitação: influência sobre a qualidade de vida coti- 

diana;
M 

- VIII - U trabalho e o trabalhador idoso; 

- IX - Previdência e seguridade social numa sociedade justa e 

equilibrada; 
- X - Preparação para a aposentadoria: um novo caminho. 

Podemos constatar, diante do exposto, que até a decada 
de ÓÚ pouco se falava do idoso e se comentava sobre os seus 
direitos. No entanto, a partir de 1970, conforme ja mencionado, 
começa a surgir uma preocupação com os idosos. Porem, as aten- 

ções com as questoes sociais da velhice, na realidade brasi- 
leira, tiveram encaminhamentos semelhantes aqueles das demais 
questoes sociais; ou seja, as ações propostas tinham uma natu- 
reza assistencialista, objetivando suprir algumas carências 
dessa populaçao. As atividades oferecidas por parte dos gover- 
nantes, nessa época, tinham como objetivo a atividade social; 
mas em termos de uma politica social efetiva, era ainda muito 
reduzida. 

A decada seguinte, dos anos 80, foi relevante a tercei- 
ra idade. A questao da velhice ganha uma discussao mais ampla 
em toda a comunidade nacional. O Brasil da os primeiros passos

I
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no processo de democratização e começam a surgir por toda a 

nação os movimentos sociais pro-idosos, nascendo associações de 
aposentados e pensionistas. 

Nessa epoca, começa a haver uma maior conscientização
O dos problemas da terceira idade, tanto por parte dos governan- 

tes como pelos proprios idosos. Estes passaram a se organizar e 

lutar para defender os seus direitos. Todavia, em termos de uma 
politica estruturada e com repercussäo positiva na qualidade de 
vida do idoso, pouco aconteceu: o assistencialismo continua 
presente, como condição necessaria de uma numerosa parcela da 
populaçao idosa. As grandes desigualdades sociais a que esta 
sujeito o povo brasileiro, associadas a questão sempre crescen- 
te dos baixos salarios produzem o fenômeno do envelhecimento 
precoce. 

Embora existam esses problemas, a consciência sobre a 

questão da velhice tem se ampliado nas duas ultimas décadas por 
parte dos governantes e da população. O aumento desta consciên- 
cia deve-se a dois fenãmenos que ocorreram paralelamente: ,o 

crescimento do numero de idosos e a crise do sistema de pensões 
e aposentadoria e de assistência medico-social aos seus benefi- 
ciários. Entao, podemos deduzir que a preocupação para com os 
idosos não nasce espontaneamente dos governantes, mas sim por 
uma pressao da sociedade civil que vem cada vez mais exigindo 
condições de uma vida digna e a sua cidadania respeitada. Veri- 
ficamos que, nos ultimos anos, as leis para a proteção do idoso 
vêm gradativamente crescendo e as ampliações destas leis são as 
respostas dos governantes as pressões feitas pela sociedade 
civil.
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Apesar de todos esses avanços e do aumento de número de 

leis, percebemos que a atual politica social existente para as 
pessoas idosas ainda não lhes oferece condições de uma vida 
digna. O Brasil continua a ser um pais subdesenvolvido; por 
isso näo podemos comparar a vida de nosso idoso com a dos paí- 
ses de primeiro mundo, mas estamos dando os primeiros passos. 
Sabemos que os direitos atualmente existentes não alteraräo a 

essência da sociedade injusta em que vivemos. Assim, é de suma 
importância a participação daqueles que lutam pela transforma- 
ção e pelo fim das injustiças sociais. 

Fica evidente que, a nivel macrossocial, a problemática 
da velhice depende da elaboração de politicas encaminhadas 
atraves do Estado que realmente atendam a questão das desigual- 
dades, promovendo melhor qualidade de vida do cidadão ao longo 
de toda a existência. As ações do governo devem ser de natureza 
mais preventiva do que curativa, mais promocional do que assis- 
tencial, resgatando para todos uma independência de vida. Além 
disto, somente as leis não resolvem os problemas dos idosos, 
mas e necessario a ação sobre os centros do poder, para que as 
leis sejam efetivamente exercidas e não fiquem apenas no papel, 
e no discurso. Esta questao é fundamental para o gozo efetivo 
dos direitos ja conquistados e para conquistar novos. 

Entendemos que e preciso haver consciência de que a 

questao idoso e um problema de classe social, sobretudo de uma 
classe que deixou de participar plenamente do processo produti- 
vo: na maior parte carente de patrimônio, sem outra _fonte de 
renda, e em boa parte destituida da força de trabalho, pelo 
desgaste naturalmente adquirido ao longo' dos anos. Suas condi-
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ções de trabalho são prestadas em situações adversas de produ- 

ção, moradia, alimentação, lazer e outros direitos elementares. 

Entretanto, se a luta imediata e pela realização efeti- 

va dos direitos e a garantia da cidadania, a estrategia a medio 

prazo não pode ser imediatista e reduzir-se aos direitos a 

transporte, moradia e saúde. Alem disto, é necessario compreen~ 

der que temos que mudar a relaçao do idoso com a sociedade cujo 
problema e cultural pois sabemos que a nossa sociedade exclui o 

idoso tanto da produçao, porque os sistemas de produçao buscam 
a maximização do lucro, como da familia. 

Diante desse quadro, o idoso em nossa sociedade e idem" 

tificado como individuo que deixou de ser util e não sera mais 

produtivo, passando a ser considerado encargo social e näo 

patrimônio coletivo. êssim, enquanto não mudarmos esta menta~ 

lidade para com os idosos, o envelhecimento continuara ocorren~ 

do de forma subdesenvolvida. E a população tendera sempre a 

estabelecer com o sistema social, uma relaçäo de parcial ou 

completa dependência. 

Entendemos que a busca de novos direitos, e, especial- 

mente, a luta pela manutenção daqueles já conquistados, impõe 

ao idoso a vivência e atualização permanente com as mudanças 

que ocorrem na realidade social; e isso so podera se realizar 

atraves da educaçao continua. Por este motivo e oportuno apre~ 

sentar algumas considerações sobre a educaçao permanente no 

ultimo item deste capitulo.
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1.3 Educaçäo permanente como práxis social 

Como o homem é um ser dotado de inteligencia, o que o 
diferencia dos demais seres vivos, desde as épocas mais remotas 
ele ja vive sob um processo de educação. Â medida que percebia 
a natureza ao seu redor, descobria o que a compunha; assim, ja 
estava aprendendo. 

No convivio com os outros, cada qual descobre novos 
conhecimentos, e os transmite aos demais, realizando a troca do 
conhecer, e aprimorando sua forma de vida. Desta maneira, a 

sociedade se desenvolve e os costumes e valores se estabelecem, 
sendo transmitidos a outras gerações. Esta transmissao do co- 

nhecimento, não e um fato unilateral, ou seja, uma pessoa com 
um saber superior que transmite conhecimentos a outros menos 
sábios, mas sim a transmissão acontecendo reciprocamente entre 
as pessoas, porque todas têm algo a aprender bem como a ensi- 
I"|E‹I". 

ñ educaçao permanente e entendida como um processo que 
se inicia logo apos o nascimento e se prolonga por toda a vida. 
Caracteriza-se por todas as experiências que vivenciamos duran-

1 

te nossa existência e possibilita o desenvolvimento de novos 
conhecimentos, alem de uma relaçäo de troca constante, com as 
pessoas que nos rodeiam. É a contínua aprendizagem acontecendo 
no transcorrer da vida, pois enquanto estivermos vivos, estare- 
mos ensinando e aprendendo. Por isso ela e um processo de de- 
senvolvimento do homem, enquanto ser individual e social. 

O processo educacional e abrangente e ilimitado, assim 
oomo o e o ser humano, e quanto mais evoluirmos no tempo, pëf-



ceberemos o quanto ainda temos a descobrir. Decorre desta afir- 
mação que o homem é um ser inacabado, incompleto, insatisfeito 
e por isso esta sempre querendo aprender e conhecer, o que se 
dara atraves da educação permanente. Esta e importante porque 
vivemos numa sociedade em constante desenvolvimento. É atraves 
de novos conhecimentos e compreendendo as transformações, que 
as pessoas conseguirão se posicionar na sociedade.

ø 

Segundo_Freire (1987, p.71) 

”Ha medida em que os homens, simultaneamente refletindo 
sobre si e sobre 0 mundo, vão aumentando o campo de sua 
percepção, vão também dirigindo sua “mirada“ a 'percebi- 
dos“”. 

Nas suas reflexões Freire (1987) salienta a importância 
da educaçao permanente. O carater inacabado dos homens e o tipo 
evolutivo da realidade exi em ue a educacao seja uma atividade 9 Q _ 

continua, pois tanto os homens como a realidade em que vivem 
são incompletos. E afirma o referido autor “ms homens se sabem 
inacabadms. Têm cdnsciência de sua inconclusäo" (ibid, p.73). 

Por esta inconclusäo, podemos entender que a educaçao e perma- 
nente e se faz constantemente na 'U 'É Qu ;;. LH 

Continuando, (idem) "para ser tem que estar senda". 

Isto significa que o homem tem em si uma disposição fundamental 
para crescer, aperfeiçoar-se, procurar maior tranquilidade, mas 

permanece insatisfeito, inconformado, nao se acomoda definiti- 
vamente. Ele quer transformar-se e para isso precisa desenvol- 
ver suas potencialidades, ser critico e engajar-se no mundo. 

Sabemos que poucos são os homens possuidores desšãã 
potencialidades. Q grande maioria não tem poder de escolha de
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decisão, de criticidade, porque não tem acesso aos conhecimen- 
tos, aos meios de comunicação. E para acabar com esta parcela 
alienada, e necessario a educação. Através desta o homem se 

torna capaz de enfrentar as situações presentes; ela o ajuda a 

descobrir novos caminhos, e lhe posstbilita grandes realiza- 
goes. 

"Somente quando os oprimidos descobrirem, nitidamente, o 
opressor, e se engajarem na luta oroanizada por sua 
libertação, começam crer em si mesmos, superando, assim, 
sua “convivência” com o regime opressor” (ibid, 

|:f¬).
. 

p.u¿ 

Q educaçao e um fator importante na vida do homem, pois 
sabemos que as exigências da atualidade vêm mostrarnos que não 
basta apenas um conhecimento basico, mas que precisamos nos 
atualizar constantemente. Pois, o que na sociedade tradicional 
levava muitos anos para ser superado, na sociedade moderna e 

ultrapassado num curto espaço de tempo. 

O processo educacional envolve muito mais que o ato de 
alfabetizar e reproduzir valores, envolve, sobretudo, o desen- 
volvimento e a afirmaçäo de determinadas qualidades, que permi- 
tem ao individuo posicionar-se frente ao mundo que o cerca, 
sendo capaz de modifica-lo, como enfatiza Raquel Cunha (1980, 

D-7) 

_4_z|| | ___ 
- - _ __ ‹ __ __›¡ __ _¿_ 

- 
| __ ~__ um aos objetivos da educacao permanente e o desenvolvi 

mento pessoal do individuo. Ela lhe abre novos horizon- 
tes, dando-lhe condições para experimentar maior liber~ 
dade interior e exterior e para sentir e expressar sua 
personalidade de forma mais autônoma e mais autêntica. A 
pessoa em condições de se relacionar consigo mesma é uma 
pessoa capa: de aceitar e de respeitar os demais e de se 
relacionar significativamente com os outros e com o 
mundo”.
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Primordial na vida dos homens e a educaçao, uma vez que 

lhes oferece condições para se posicionarem e enfrentarem a 
realidade que os rodeia. A busca do equilibrio é vital para o 
ser humano, pois diante dela ele esta em constante evolução. 

O 'Y 

washington (1980, p.13) diz que a 

"Educação permanente é uma tarefa individual; uma disp0~ 
siçãa, uma intenção; não é uma escola, não e uma insti- ° tuição e nem um conjunto de instituições. É uma atitude 
de cada indivíduo frente a uma série de necessidades que 
a própria dinâmica social vai impondú”. 

A educação se desenvolve no dia~a-dia. Por isso temos 
que considerar o indivíduo no seu contexto existencial, como um 
ser que esta situado no mundo e que traz consigo uma gama de 
características culturais, biologicas e sociais; e que, a cada 
dia, vive novas experiências e as transforma de acordo com suas 
caracteristicas e necessidades. 

O homem e um ser unico e vivencia toda experiência a 
sua maneira, mas também vive em relaçäo e interação com outros 
homens. Ú produto dessa dinâmica recíproca possibilita seu 
crescimento social, e permite o dinamismo social. Este se impõe 
ao homem, o insere na sua comunidade, na sua cidade, enfim no 
mundo em que esta vivendo. Desta forma a educaçao e tanto um 
processo individual no ser, da pessoa, como da sociedade em sua 
propria dinamica. Pela capacidade de agir e refletir, o homem 
esta sempre em constante busca do saber, onde e possivel iden~ 
tificar a essência da educaçao. 

Segundo Freire (l98?, p.ó8)
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”Á educação implica uma busca realizada por um sujeito 
que é o homem. O homem deve ser o sujeito de sua própria 
educação. Não pode ser objeto dela. Por isso ninguem 
educa ninguém, ninguém educa-se a si mesmo, os homens se 
educam entre si, mediatisados pelo mundo”. 

Mediante esta afirmação, todos os homens têm capacidade 
de aprender e desenvolver-se, durante o processo de sua emis- 
tëncia. 

Concordamos com Dewey (1960, p.30-31), ao dizer que
r 

”(...) educação não é preparação, nem conformidade. 
educação é vida. É viver e desenvo1ver~se, é crescer- O 
processo educativo é, portanto, o processo de continua 
reconstrução, reorganização e transformação da vida”. 

Aqui, entendemos a educação como vida, o caminho pelo 
qual perpassam o conhecimento e a reflexão, possibilitando a 

conscientização dos homens. E Freire (1987, p.E4) acrescenta 
“A conscientiração possibilita 0 homem inserir-se no processo 
histórico, como sujeito, evita os fanatismos e os inscreve na 

busca de sua afirmação". A compreensão da realidade permite uma 
auto-afirmação do sujeito enquanto ser aberto ao mundo, contri- 
buindo para que, criticamente, possa acompanhar as mudanças 
politicas, econömicas e sociais, exercendo o seu direito en- 
quanto cidadão. 

Q educação provoca nas pessoas a capacidade de desco- 
brir novas formas, assimilar novos valores, ideias e convicções 
pessoais. Qtraves dela, os homens se conscientizam de que ainda 
têm muito o que oferecer a sociedade. Alem disto ela da liber- 
dade aos homens, pois a medida que aprenderem a dizer "näo" e a 

lutarem por uma vida melhor, estarão buscando a sua libertação. 

Devemos oferecer a todos os homens a oportunidade de um 
saber que lhes permita serem donos de seu proprio caminho, en*
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contrando, assim, uma vida digna e a sua cidadania. Este saber, 
conforme Freire (1979, p.35), deve possibilitar 

"ao homem meios para a discussão corajosa de sua proble- 
mática, de sua inserção nesta problemática, que o advir- 
ta dos perigos de seu tempo para que, consciente deles, 
ganhe força e valor para lutar, em lugar de sen arrasta- 
do a perdição de seu próprio “eu', submetido às prescri- 
ções alheias”. 

Dessa forma, entendemos que a educação permanente pode- 
ra responder as dificuldades educacionais do futuro, pois visa 
a pessoa em todas as suas dimensões e ao longo da vida; porque 
ultrapassa as barreiras entre a educaçao formal e não formal, 
baseando-se na vida pessoal e se dirige, ao mesmo tempo, 

”a educação fundamental, à formação pessoal, ao direito, 
ao lazer sob seus aspectos ativo, cultural e artistico, 
e ao acesso permanente aos meios educativos, capazes de 
desenvolver o potencial criador intelectual e físico do 
ímmem” (Rahnema apud Enricone, 1974, p.27). 

Entre os aspectos que colaboram para a difusão da edu- 
cação permanente podemos apontar, segundo Enricone (1974, p.21) 
“a ideia de uma educação livre e continuada, queinäo e nova. 

Nova e a ideia de torna-la acessível a todo mundo". 

A referida autora destaca alguns princípios para a 

educação permanente: 
- Igualdade de oportunidade - supõe que qualquer pessoa encon- 

tre oportunidades de compensar sua inferioridade natural, 
econömica, social ou cultural e de ampliar ou renovar sua 
formação, seja no plano profissional, seja no plano cultural. 

- A permanência da educaçao - e entendida, entao, como uma 
ordem de ideias, de experiências e de realizações muito espe- 
cificas. Pelo principio da permanência qualquer pessoa, inde-
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pendente da idade, poderia realizar cursos complementares de 
atualização profissional e até mesmo de desenvolvimento geral 
e cultural. 

- Auto-formação - e preciso aprender a aprender. 

O e Conforme a autora citada, devera haver mudança na natu- 
reza do estudo. A memorização de informações e de conhecimentos 
cedera lugar a compreensão dos fatos.

0 

A educação exerce um papel relevante na vida dos ho- 

mens, tornando-se indispensável a integração dos diversos seto- 
res da sociedade. Ela não pode restringir-se e terminar na 

escola, mas tera que ser permanente e continua no transcorrer 
da vida. Ela tem que estar relacionada não so a atividade pro- 
fissional, mas também a toda a praxis humana. Assim e a educa- 

ção permanente, como expressa Pereira (1980, p.9) 

”Para a atualização permanente dos valores, atitudes e 
ínformaçães não existe outro meio que o da educação, 
concebida como um processo de socialização permanente 
atraves dos meios de comunicação, da participação nas 
atividades culturais, de lazer, na co-educação com ou- 
tras idades”. E 

Vistos os aspectos que revelam a importância da educa- 

ção permanente no meio social, em especial quanto a terceira 
idade, trataremos no proximo capitulo do Núcleo de Estudos da 
Terceira Idade (NETI), proposta de educação contínua a popula- 

ção idosa, pioneiramente implantado pela Universidade Federal 
de Santa Catarina, que se mostrou preocupada e _sensibi1izada 

com os anseios dos idosos em se atualizarem e adquirirem novos 
conhecimentos.

1



CAPÍTULD 11 
,- EXPDSIÇÃU DA PRâx1s 

2.1 Confiquraçäo do espaco institucional 

A nossa vivência, como estagiária do curso de Serviço 
\ __. 

Social da Universidade Federal de Santa Catarina, realizou-se 
no Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI), onde nos foi 

proporcionada uma experiência rica junto às pessoas idosas. 

Esse Núcleo de Estudos é o orgão da Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina responsavel pelo planejamento, coordena- 
ção, execução e avaliação de programas voltados as pessoas da 
terceira idade. Foi criado em 1982 e oficializado atraves da 
Portaria nQ 484/GR/83, de 03 de agosto de 1983. Atualmente 
vincula-se a Pro-Reitoria de Pesquisa e Extensão da UFSC. 

O Núcleo de Estudos da Terceira Idade e resultado do 
trabalho das professoras: Neusa Mendes Guedes, do Departamento 
de Serviço Social da UFSC e Lúcia Takase Gonçalves, do Departa- 
mento de Enfermagem da UFSC, que tiveram a incumbência de, res- 

pectivamente, coordenar e assessorar as atividades nele desen- 
volvidas. E
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Ú NETI conetítui~ee num centro referencial de eetudoe, 
peequieae e praticas gerontologicae. Qua equipe técnica é for~ 
mada pela presença de multiprofieeional e eepecialista doe 
varioe ramoe do conhecimento humano. Desde o eeu inicio, apre~ 
eenta uma propoeta peculiar que o destaca de outras iniciativas 
eimilaree deetinadae a terceira idade. 

À criaçao do NETI foi uma ~periãncia'fiioneira entre ae '12 

univereidadee por parte do eietema educacional, ¬maie eepecifi- 
camente por eer um eetabelecimento de eneino de terceiro grau, 
na conetruçäw de um modelo braeileiro de intervenção na area 
oerontologica. 

Com eua oropoeta de uma ação multiplicadora, capacitan- 
do e valorizando o idoeo numa linha educativa, o Nucleo de 
Eetudoe da Terceira Idade vem coneeguindo um alcance eocial na 
execução de eeue projetoe voltadoe para eeta faixa etaria. 

Colocando~ee a diepoeiçäo da comunidade, o HETI propöe~ 
ee a: 

”- Ázseasorar entidades na organizaçäú de programas de 
walúrisaçäo da idúso. 

- Ámpliar e sistematizar o conhecimento da questão sú~ 
cial da velhice. 

~ Divulgar e desenvülver açães interinstiiucienaiâ. 
- Criar e montar cursos para a formação de tecnicos na 

área gerontológica. 
- Uferecer subsidies epara uma política de refg da 

papel do idoso na sociedade brasiieire. 
- Hanter atividades interdisciplinares de ensino, pes- 

‹3M5a e exümsäo” (Manual Informativo do NETI, 
1994, p.3). 

[11 fi» ft! 

Como ee pode ver, atravee de euae propoetae, o NETI tem 
como finalidade reegatar a importância e a dignidade dae peeeo-
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as da terceira idade. Preocupa-se em levar os idosos a ocuparem 
o seu espaço e desperta-los para uma participação consciente no 
seu contexto social e favorecer o ressurgimento de aptidões e 

qualidades que foram deixadas para tras, como também a viven- 
ciarem a exteriorizaçäo do energias ainda não contactadas. 

Essas ações refletem os seguintes principios: 

1./___ Visão do homem como°ser histórico que se realiza no 
mundo. No caso do idoso crescer significa ir se loca- 
Iisando, com lucidez, no tempo e nas circunstâncias 
em que vive para chegar a “ser” verdadeiramente. Isto 
e, individuo capa: de criar e transformar a realidade 
social em comunhão com seus semelhantes. 

- O homem tem possibilidade de aprender durante toda a 
sua existência. 

- A valorização da pessoa idosa se concretiza no reco- 
nhecimento de seu potencial e no incentivo de seu en- 
gajamento responsavel e participativo na sociedade.

_ - O idoso despertado para uma ação renovadora na area 
gerontológica, e um agente por excelência para cola- 
borar no equacionamento das questoes sociais dos ido- 
sos brasileiros” (Guedes, 1990, p.1¿›) . 

-s G referido Nucleo, sempre na vanguarda de ações volta- 
das para a terceira idade, e reconhecido tanto a nivel estadual 
e nacional como centro de estqdos e articulador na grande ques- 
tão social da velhice. Necessário se faz trabalhar esta ques- 
tão, despertando em homens, mulheres, jovens, crianças e ido- 
sos, e na sociedade como um todo, maior valorização e compreen- 
são desta etapa da vida. 

Devido a sua importância, diversidade e amplitude, 
torna-se oportuno citar os programas desenvolvidos pelo NETI: 
- Grupo de_Convivãncia; 
- Curso “Us Avós na Universidade"; 
- Intercâmbio Comunitario em Gerontologia; 
- Grupo Interdisciplinar de Gerontologia (GIG);
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- Curso de Especialização em Gerontologia; 
~ Gerontologia em Debates; 
M Grupo de Crescimento Pessoal; 
- Curso de Inglês; 
W Atividades Físicas e Recreativas para a Terceira Idade; 
~ erviço de Psicoterapia para a Terceira Idade (SPTI); 
~ Grupo de Dança Folclorica da Terceira Idade; 
- Curso de Formação de Monitores da Açao Gerontologica. 

Todos esses programas desenvolvidos pelo Nucleo de 
Estudos da Terceira Idade procuram atender os interesses da 

populaçao idosa no que se refere a educaçao, cultura, comunica" 
ção e lazer. 

Em relaçao aos diversos programas desenvolvidos por 
esta instituição, nossa pesquisa esteve mais relacionada ao 

Curso de Formação de Monitores da Açao Gerontologica, o qual 

passamos a descrever mais detalhadamente no sub-item a seguir. 

N M A possibilidade de participação como proposta integrada 
aos objetivos do Curso de Formação de Monitores da Ação 
Gerontologica 

Considerando que, a vida e um processo a ser apreendi~ 
do, ha a necessidade de que alguem possa coordenar este pro- 

cesso. Q crença na possibilidade e otimização das pessoas em 

todas as faixas etárias, aliada ao interesse de possibilitar o 

crescimento humano e a participação dos idosos levou o Nucleo 
de Estudos da Terceira Idade (NETI) a oferecer o Curso de For~ 

mação de Monitores da Açao Gerontologica. Este Curso iniciou de
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forma bastante tímida e aos poucos se firmou, conquistando a 

comunidade catarinense. Atualmente, já temos a presença dos 

monitores nas instituições locais que atendem a terceira idade. 

Ú citado Curso teve inicio em março de 1990, tendo sido 

aprovado pela Câmara de Pesquisa e Extensão da Universidade 
Federal de Santa Catarina atraves do nQ 028/CEPE/90. Inspirado 
no modelo alemao da Universidade de Dortmund, e uma nova pro~ 

posta de ensino desenvolvida na UFSC com a duração de dois anos 

e meio, perfazendo cinco semestres caracterizados por fases. 

Ele tem como objetivos: 
~ preparar as pessoas com 50 anos ou mais para que possam enga~ 

jar-se num trabalho comunitario na ação gerontologica na 

Grande Florianopolis; 
~ capacitar os alunos a planejar_ e executar programas voltados 

para a terceira idade; 
~ possibilitar maior desenvolvimento as pessoas, conscientizan~ 

do~as de sua importância como agentes de transformação so~ 
cial. 

Ú Curso contempla, no seu currículo, as seguintes dis" 
ciplinas: Filosofia, êntropologia, Gerontologia Social, Dinämi~ 
ca de Grupo I e II, Psicologia, Sociologia, Noções de Direito 

K.-“JE Civil, Ação Comunitária, Saude na Terceira Idade, Estagio ~ 

pervisionado e atividades complementares - uma media de EU 
horas por semestre. Estas são ministradas em cinco fases com 
carga horária de 30 horas-aulas. Os encontros dos alunos sao 
realizados duas vezes na semana.
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Essa experiência do NETI também se constitui numa ati- 

tude pioneira a nivel nacional, implantada na UFSC. 

A clientela do Curso de Formacao de Monitores da ñçäo 
Gerontologica compöe~se de homens e mulheres, sendo que o con- 

tingente masculino representa apenas lOZ da totalidade. U nivel 

sÓcio~econõmico dos alunos e bastante heterogêneo. Este Curso 

conta, ate o momento, junho de 1994, com cinco turmas formadas. 

Ú cunho formador desse Curso permite ao idoso~aluno 
conhecimentos, informaçoes que o habilita a uma pratica comuni~ 
taria, sempre somada com os serviços em que a unidade institu~ 
cional se fundamenta. 

I: F ~ pessoas que procuram o Curso de Formação de Monito~ 
res da fiçäo Gerontologica säo, na sua maioria, pessoas que ja 
cumpriram varios de seus importantes papeis familiares e so~ 

ciais, tais como: educaçao dos filhos, trabalho, etc. No momen~ 
to em que vivenciamos a pratica de estagio percebemos pelas 
entrevistas realizadas que as pessoas sentiam um grande vazio e 

desvalorização de si mesmas e, assim, apresentam~se ao NETI. eo 

se identificarem com os objetivos deste Curso, optam por fre~ 

quenta~lo: muitas ja despertadas para uma ação social e atuan~ 
tes no meio; outras, apos convivëncias com diversas questões, 
voltam~se em busca de reconhecimento e respostas. 

Esse Curso constitui-se numa proposta de educaçao per" 
manente adequada à terceira fase da vida. Pois o NETI acredita 
que o individuo deva continuar ativo e participante, usufruindo 
seu direito de cidadão brasileiro, atuando como agente do pro~ 

cesso educacional.
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”Hovamente è tempo de acordar, de se reorganiiar e de 
reconstruir, individual, familiar e socialmente. E, de 
preferência, não se deixar ser pego de surpresa, mas se 
preparar, se informar, antes que seja tarde” (Fraiman, 
1988, p.14). 

É importante salientar o papel significativo desse 
O ¢'_ Curso no seio de nossa sociedade, uma vez que o mesmo tem uma 

nova visao de velhice, desvinculadas de todos os preconceitos 
impostos pela sociedade as pessoas idosas. Por meio dele, os 
alunos têm uma perspectiva de um envelhecimento sadio, tanto 
pela produçao de conhecimento na area gerontologica, como pela 
valorização de si mesmos e de seu potencial. 

Assim a UFSC, através do NETI e do Curso de Formação de 
Monitores da Ação Gerontologica, criou espaço para que os ido- 
sos participem da sociedade, num processo educacional em que o 

proprio idoso agencia a sua historia, sendo sujeito e agente da 
transformação social. “Através de sua permanente ação transfer- 
madora da realidade mbjetiva os homens. simultaneamente. criam 
a história e se ferem seres históricas sociais" (Freire, 1987, 
p.92§. 

U Curso de Formação de Monitores e uma nova modalidade 
de ocupação do tempo livre, quando o idoso alem de aprender 
para si proprio, e estimulado a tornar~se um agente multiplica- 
dor da ação na area gerontologica. Ele permite aos idosos des- 
cobrirem novos caminhos, novos papeis sociais, redimensionando 
suas vidas. 

Com as informações e conhecimentos adquiridos nesse 
Curso, os alunos têm condições de acompanhar as modificações 
que ocorrem no meio social, pois nele estäo inseridos; portan-
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to, não podem ficar ialheios as transformações constantes da 

sociedade. 
Q importância atribuida a esse Curso deve-se ao fato de 

ele possibilitar a conscientização dos idosos. Baseado na nossa 

percepção constatamos atraves das entrevistas que o mesmo fa: 

com que os idosos se sintam uteis a si mesmos e aos outros, 
inserindo-se no seu meio, sendo uma presença necessaria, sen- 

tindo-se respeitados e resgatando, deste modo, sua cidadania. 

De acordo com Freire (1980, p.26) 

"A conscientização não pode existir fora da práxis ou 
melhor, sem o ato ação~refIexäo. Esta unidade diaietica 
constitui, de maneira permanente, o modo de ser ou de 
transformar o mundo que caracteriza os homens”. 

O Curso de Formação de Monitores tambem oportuniza aos 
idosos o aproveitamento de todas as suas riquezas interiores 
acumuladas, construídas dia-a-dia e cultivadas durante toda sua 
existência. Entretanto, é fundamental que eles tenham em si 

disposição para crescer e aperfeiçoar-se, não se acomodando. 
Para isso precisam desenvolver suas potencialidades como ser 
critico e participativo. U sentido da vida so e alcançado quan~ 
do o homem tem consciencia de si e de ser no mundo. 

Esse Curso, ainda, proporciona as pessoas idosas a 

oportunidade de realizar novos projetos de vida, buscando tor~ 
na-las mais valiosas, Vrefletindo, repensando sua caminhada, 
reinventando novos caminhos, talvez, ainda não explorados. É 

partir do momento em que elas refletem criticamente sobre sua 
situaçao, emergira consciente e comprometida a transformação. 

Q ação e reflexão transformadora podem ser desenvolvi- 
das por seres de consciência reflexiva, num constante tender-se
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para a realidade, pela qual os homens refletiräo criticamente 
sobre seus próprios atos. A conscientização esta, portanto, 
baseada na correlação consciência/mundo. É um ato de conheci- 
mento com o qual o homem, na medida em que esta no mundo, atua 
nele e com ele. So%re ela Freire escreve: 

”0 fato de o homem estar no mundo conscientemente torna- 
o aberto à realidade e portanto, um ente de relações, 
capaz de captar, compreender e expressar essa realidade 
tendo, por meio de sua criatividade, possibilidade de 
transformar o mundo pela prápria ação” (1980, p.41). 

A conscientização se dara a partir do momento em que os 
idosos fizerem um aprofundamento da tomada de consciência, e 

adotarem uma atitude critica de compreensão da realidade como 
objeto do conhecimento. 

O HETI, atraves do Curso de Formação de Monitores, leva 
as pessoas da terceira idade a participar da comunidade, pois 
passam a acreditar em si e em seu potencial. Falar de partici- 
pação e falar de vida, porque participar e uma exigência exis- 
tencial do ser humano..Como participante o homem adquire auto- 
estima e auto-realização, conquistando seu espaço e sua cidada- 
nia. Alem disso, a sua pratica envolve a relaçäo com os demais 
homens, a auto-expressao, o desenvolvimento do pensamento re- 
flexivo e, ainda, sua valorização pelos outros. 

Entendemos essa pratica coletiva no sentido da ação do 
homem junto com os outros, onde este encontra o significado de 
seu existir na relaçao com o outro. De acordo com Noytyla 
(1982, p.323), na comunidade “encontramos a realidade da parti- 
cipação enquanto propriedade da pessoa que lhe permite atuar 
junto com outros e, portanto chegar a sua prápria realização".
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Essa experiência de ações coletivas resguarda o valor 
pessoal da ação, porque participando, o homem descobre uma nova 
dimensão de si mesmo, enquanto pessoa. Esta valorização do 
homem como pessoa, como alguém que tem potencialidades lhe 

oferece confiança para atuar de forma segura e tranquila no 
mundo que o cerca. Sobre ela dia Hordenave: 

"Á participação é o caminho natural para o homem expri- 
mir sua tendência inata de se realizar, fazer coisas, 
afirmar-se a si mesmo e dominar a natureza e o mundo. 
Além disso, sua prática envolve a satisfação de outras 
necessidades não menos basicas, tais como a interação 
com os demais homens, a auto-expressão, o desenvolvimen- 
to do pensamento reflexivo, o prazer de criar e recriar 
coisas, e ainda a valorização de si mesmo pelos outros” 
(1983, p.16). 

Dessa forma a participação, em todas as etapas da vida, 
deve tornar-se uma resposta as necessidades do ser humano e do 
contexto de que ele faz parte. Ela não deve garantir-lhe somen- 
te o direito de sobreviver, mas tambem o direito de viver. Para 
o idoso ela não e apenas um instrumento de solução dos seus 
problemas, mas, sobretudo, uma necessidade fundamental do ser 

humano, independente da sua idade. 

O fato de poder mover-se, agir e interagir constitui um 
poderoso instrumento de promoção humana e desenvolvimento, 
porque substitui a passividade pela atuação, oferecendo ao 

homem a oportunidade de aplicar seus conhecimentos e aperfeiço- 
ar sua competência, tanto individual como socialmente. 

Assim, podemos constatar que, na velhice, a interação 
gera condições para o engajamento e a transformação das pessoas 
idosas, para não ficarem marginalizadas e alienadas da socieda-
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de, e para serem reconhecidas como seres históricos e poderem 
desenvolver-se como tais. 

Por outro lado, a ausência da participação acarreta nas 
pessoas um sentimento de inutilidade e consequente passividade, 

O 'É 

que decorrem da diminuição dos contatos e papéis sociais e 

surgem com o passar dos anos. Esta passividade as leva ao iso- 

lamento social, causando-lhes efeitos negativos em sua vivência 
‹~ 

os quais prejudicam sua saude, podendo, inclusive, leva-las a 

morte. 

Pois, segundo Bordenave, "a participaçäm e inerente à 

natureza social do homem, neste sentida a frustração da neces- 
sidade de participar constitui uma 

(ibid, p.17). 

mutilaçäm dp homem secial" 

Pode-se concluir que a vivência coletiva na velhice e 

sinônimo de vida. Entao, o homem so 
seu potencial em uma sociedade que 

desenvolverá a plenitude do 
permita e motive a parti- 

cipação de todos. Concordamos com Bordenave (ibid) quando diz 
que “U futuro' ideal do homem sá se 
cipativa”. 

dara numa smciedaoe parti- 

Diante do que foi apresentado até aqui, entendemos que 
o Curso de Formação de Monitores motiva as pessoas idosas a 

atuação participativa, contribuindo 
existência delas. Este sentido, de 
as pessoas encontram na ação, enfim 

Compreendemos a importância 
etapas da vida e principalmente na 

para dar um novo sentido à 

acordo com Woytyla (1982), 

na participação. 

da participação em todas as 
velhice. A participação so 

sera possivel, na medida em que a pessoa idosa se conscientizar
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do seu valor. É atraves dela - da participação - que o idoso se 
realizará, pois atuando em comunidade, este se desenvolverá 
como pessoa. E, no entender de Bordenave (ibid, p.74) "A parti- 

cipação é uma vivência coletiva e não individual, de modo que, 

somente se pode aprender na práxis grupal". O 

Podemos depreender que participar e, então, um instru- 
mento de combate ao conformismo, a passividade, ao espirito de 
dependência e massificação. A capacidade de atuar em grupo faz 
com que as pessoas alcancem seu bem-estar e se façam presentes 
em seu meio social. ' 

Pelo exercicio da pratica grupal, a pessoa continua 
existindo e atuando como ser, auto-reali:ando~se na ação. "Si~ 

multaneamente a participação, enquanto propriedade da pessoa, e 

4 ×~‹ 

. 

.-1- C F4. F-4

. É ~'.`; um fator Cons ' de toda a comunidade humana" (Woytyla, 

1952, p.323›. 

I; 'U C» áfl estas considerações sobre o Curso de Formação de 
Honitores da êçäo Gerontologica, no proximo item deste capitulo 
demonstraremos, atraves de pesquisa realizada com os ex-alunos- 
idosos deste Curso o que significa para eles a participação em 

projetos sociais. 

2.3 Ds siqnificados expressos da participação dos ex-alunos do 
Curso de Formação de Monitores da Ação Gerontoloqica 

Nosso interesse em estagiar com idosos foi despertado 
logo nos primeiros semestres do Curso de Serviço Social. Q 

partir dai, procuramos nos aprofundar sobre este tema atraves 
de leituras, por entendermos que eles são arquivos vivos da
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historia, pois trazem consigo uma bagagem de sabedoria e e×pe~ 

riãncia de vida. 

eo iniciar o estagio no Núcleo de Estudos da Terceira 
Idade, em março de 1993, tomamos conhecimento, atraves do estu- 

O .s 

do desta instituição, de todas as atividades desenvolvidas por 
ela. após este periodo começamos a participar de vivências ofe~ 
recidas as pessoas da terceira idade. 

Entre essas atividades uma nos despertou mais a aten~ 

ção: o Curso de Formação de Monitores da Qçäo Gerontologica. 
Buscamos, entao, aprofundar~nos no conhecimento da proposta do 
Curso, por meio de encontros com a supervisora do HETI e leitu~ 

ras de documentos. 

U nosso primeiro contato com os alunos do Curso se deu 
atraves das entrevistas. O objetivo destas era esclarecer a 

eles o projeto do Curso e verificar se estavam realmente inte~ 
ressados na atividade da qual pretendiam participar. 

ñssim, atraves das entrevistas, pudemos perceber o 

vazio existencial como expressão da ausência de um sentido na 
vida de algumas pessoas. Elas vinham ao NETI à procura do Curso 

Ç.. H. FB para poderem sentir-se is. és falas dos idosos revelavam uma 
ansiedade muito grande em querer participar de qualquer ação. 

Com o passar do tempo e maior vivência com os alunos do 
Curso, começamos a questionar: se os alunos, depois de forma- 
dos, estariam participando de algum projeto social, ou näo. 

Para' obtermos resposta a essa indagação, orientados 
pelos profissionais do NETI e pela professora Maria da Graça do



|:: fz. dx. 

Subnúcleo da Terceira Idade, decidimos realizar uma pesquisa 
sobre o respectivo tema: "A Participação Social dos Em-alunos 
do Curso de Formação de Monitores da Açao Gerontologica". Este 
capítulo tem como objetivo apresentar a analise do conteúdo 
obtido na pesquisa realizada, que serviu paga elaborar este 
relatorio final do trabalho de conclusao de curso. 

A postura por nos assumida teve como preocupação basica 
compreender se os eu-alunos estariam participando de algum pro~ 
jeto social, e qual o significado desta participação para os 
mesmos. 

U fundamento de nossa pesquisa baseia-se na inseparável 
relaçäo homem e mundo, para expressar a unidade que existe 
entre sujeito e o mundo. Tradu:-se, portanto, numa atitude que 
pretende obter atraves do dialogo uma reflexão do que se quer 

descrever, conhecer e, ao mesmo tempo, estar aberto as coisas. 
Pois, segundo êlmeida (1978, p.lló): 

”0 dialúgú, como ajuda psicússocial, constitui-se num 
processo onde assistente sacial e cliente realizam uma 
experiência cúm todo a seu ser na contexto da história 
humana”. 

Us depoimentos obtidos tornaram~se, assim, um apreendi- 
`-_..-._.... _ ..¡ 

do que nos permitiu a descriçao das situações vividas e a pos- sí ' 

sibilidade de atingir a intenção da pesquisa. 

Para poder realizar a pesquisa, num primeiro momento, 

enviamos para os 104 ex~alunos um questionário com as seguintes 
questões: 
1) Quando o(a) senhor(a) se formou?
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2) O(a) senhor(a) participa hoje de algum projeto na comunida- 

de? 

( ) Sim - Onde e como? 

( ) Não - Qual o motivo da não participação? (vide anexo). 

O uso do questionário foi adotado, por ser a maneira 

mais facil de atingir o grande número de alunos formados. älem 

disso, conforme Gil (1991, p.124): 

"Pode-se definir questionário como a tecnica de investi~ 
gação composta por um número mais ou menos elevado de 
questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 
objetivo o conhecimento de opinioes, crencas, sentimen- 
tos, interesses, expectativas, situações vivenciadas”. 

êpos as respostas de 20% dos questionários, percebemos 

que somente este instrumento não satisfazia a nossa proposta de 

pesquisa, pois muito mais que saber o número de ex~a1unos par- 

ticipantes de ações sociais, o que mais nos interessava eram os 

significados expressos por eles sobre a sua participação. 

il? Optamos, entao, por entrevistar doze -alunos; deste 

total, dez responderam o questionário, e os outros, embora não 

o tenham mandado, sabemos que participam de ações comunitárias. 

Segundo expressa Gil (ibid, p.113): 

“Pode-se definir entrevista como a técnica em que o 
investigador se apresenta frente ao investigado e lhe 
formula perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados 
que interessam à investigação- A entrevista é, portanto, 
uma forma de interação social”. 

A atitude adotada na pesquisa foi no sentido de assegu~ 

rar a maior compreensão possivel do fenômeno com flexibilidade, 

e orientada, apenas, pela questão a ser estudada. As entrevis-
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tas foram centralizadas no tema: “O Significado da Participação 
em Projetos Sociais". 

Uti1izou~se o dialogo para permitir uma abertura maior 
entre nós e os entrevistados e, por consequência, uma melhor 

O \¡_ _ - obtençäo.de seu conteudo-significativo. 

Os entrevistados estavam dispostos a falar sobre suas 
vivências nos projetos sociais, durante as entrevistas, cujo 
fio condutor foi o questionamento do fenômeno estudado; mas 
também houve abertura para outras possiveis questoes. Assim, as 

entrevistas nos possibilitaram um relacionamento aberto com os 
ex~alunos do Curso, atraves do dialogo. Porque, segundo Freire 
(1978, p.93), "O diálogo É o encontro entre os homens, mediati- 
zados`pelo mundo para designa-lo". 

âcreditamos, tambem, ser o dialogo a maneira mais efi- 
caz para se compreender os momentos significativos de cada 
experiência de vida. Conforme expressa Pavão (1988, p.32): 

”O diálogo propicia uma forma de relação, em que o en- 
contro entre o eu e o outro se da por meio de situações 
concretas vividas no cotidiano' e permite a compreensão 

A 
do outro. É no encontro, entre o Eu e o Outro, nessa 
experiência vivida que se pode compreender o ser, um 
ente capaz de abertura, de acolhimento do outro”. 

` ñ partir da questão fundamental os entrevistados pas~ 
savam a expressar, livremente, aspectos significativos de sua 

vivência e qual o significado de sua participação. 

. Concordamos com Freire (1974, p.94), quando diz: 

”O diálogo é uma exigência existencial. E se ele é o 
encontro em que se solidariza o refletir e o agir de 
seus sujeitos interessados ao mundo a ser transformado e 
humanisado, não pode reduzir~se a um ato de depositar
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idéias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se 
simples troca de idéias a serem consumidas pelos permu- 
tantes. Não há diálogo se não houver um profundo amor ao 
mundo e aos homens”. 

Para que fosse possivel obter na pesquisa uma compreen- 

são dos conteudos significativos dos fenõmenos observados na 

realidade vivida, os procedimentos, adotados, segundo Pavão 

(1988, p.81), envolveram quatro momentos: 

a) gravação - proporcionou registro direto da entrevista, e 

guardou, fundamentalmente, aquilo que foi dito; 

b) transcrição - obedeceu aos procedimentos dessa tecnica, o 

que resultou no documento utilizado para analise das falas; 

c) classificação - permitiu o surgimento de tipos emergentes 

das situaçoes vividas, 'cuja intenção e a de descrever o 

fenômeno observado de maneira significativa; 
d) interpretação - realizada com a intenção de compreender os 

significados expressos sem, no entanto, pretender ser uma 

analise definitiva, pois a realidade contem uma infinidade 

de perspectivas; e a compreensão do objetivo de pesquisa 

nunca e fechada, permitindo, assim, uma constante transfor- 

mação. 

Q partir desses aspectos, procuramos observar os senti- 

mentos e os valores dos entrevistados, sem ideias preconcebi- 

das, e com uma única intenção: compreender os significados que 

emergiam do cotidiano da pratica dos idosos entrevistados. 

A pesquisa fundamentou-se no metodo fenomenologico, 

pois ele considera tudo o que aparece a consciência, isto é, os 

fenômenos. É um metodo desçritivo, compreensivo e igtgípretati- 

EQ-
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”(...) a fenomenologia situa-se como um metodo de tor- 
nar visíveis os fenômenos da consciência a qual sendo 
uma intencionalidade, está sempre dirigida para o feno- 
nmnal” (Pavão, 1988, p.1ó). 

Este metodo consiste em mostrar e não demonstrar o que 

e,dado. Não explica mediante leis, nem deduz a partir de prin- 

cipios, mas considera o que esta presente a consciência, o 

objeto. "Em vez de examinar se tais conteúdos são reais ou 

irreais, ideais ou imaginários, passa-se simplesmente a exami- 

na-los como aparecem" (ibid, p.17). 

O presente estudo utilizou a metodologia dialógica, 

pois entendemos que o dialogo é fundamental para se compreen~ 

der, progressivamente, pelas descrições da estrutura do vivido, 

seus significados essenciais. 

"Á atitude dialágica supoe dar e receber, e a abertura 
ao outro da-se num encontro que e sempre algo novo e que 
obriga o homem a se reciclar e engajar~se no próprio 
ser, buscando sua essência” (ibid, p.32). 

êssim, a interpretação nos permitiu compreender o sig- 

nificado da participação as pessoas da terceira idade, ou seja, 

aquilo que para os idosos, em diferentes realidades e num de- 

terminado momento, permanece como essëncia em sua*vida. 

Segundo Capalbo (l9S4, p.3E): 

”Significação subjetiva não e sinönimo de exclusividade 
para um individuo. Significação subjetiva quer dizer que 

1 ela é manifestação do fenômeno para um sujeito, a partir 
de um lugar, de um ponto de vista que podem ser viven~ 
ciados e experimentados por quaisquer sujeitos que se 
posicionam neste lugar e neste ponto de vista. A signi- 
ficação subjetiva e de fato intersubjetiva, comunitária, 
e não individual e isolada. Á significação É vivenciada 
pessoal de um sujeito, pois e por ele experimentada, mas 
'ela e ao mesmo tempo de valor universal, pois pode ser 
vivenciada, compreendida e comunicada por outros sujei- 
tos”.

‹
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Foi admitindo a significação e a expressao pessoal de 
uma experiência vivida concretamente pelos idosos que procura- 
mos compreender o fenômeno da participação. No entanto, cremos 
que os significados aqui desvelados sobre a participação, real- 
mente não esgotam o seu significado, porque, conforme afirma 
Capalbo (idem): 

”Á busca de plenitude de sentido e o que nos impulsiona 
a procura do que nos fa: serem relativas fadas as nossas 
descabertas. Relativo se úpãe a absoluto, mas näú à 
verdade. É esta busca incessante que nos fa: ultrapassar 
a experiência finita de significados adquiridos em busca 
de outras novos”. 

Esclarecemos que as falas dos entrevistados, expressam 
compreensöes subjetivas; e a que se pretende chegar e a cons- 

truçao de uma significação intersubjetiva. Husca~se, assim, uma 
compreensão plural de sentidos, ou seja, “a experiência humana 
dm pluralismo, do respeito mútuo e do acolhimento" (ibid, 

p.33). 

E foi junto a essas pessoas, -alunos do Curso, que FU 

tivemos a oportunidade de vivenciar atraves das entrevistas uma 
experiência enriquecedora e inesquecível, que nos possibilitou 
crescer como pessoa e como profissional, atraves de um rela~ 
cionamento afetivo e carinhoso e de um exemplo de valorização 
da vida e vontade de viver. 

ê seguir, passamos a desçgever os fragmentos das falas 
mais significativas dos entrevistados com a intenção de mostrar 
como e importante para os idosos a busca de resignificado da 
vida, através da participação nos projetos sociais, apos terem
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frequentado o Curso de Formação de Monitores da Ação GerontolÓ~ 

gica. 

Iniciamos as entrevistas, indagando: 

- Ê senhora esta participando de algum projeto social? A senho- 
0 â 

ra E.S., 70 anos. res onde: 
. . P 

”Sim. Trabalho junto a comunidade do Roçado, com um 
grupo de idosos, elaboramos um curso de alfabetização, e 
foi um curso muito feliz, na primeira etapa onze idosos: 
aprenderam a ler. Tambem damos orientação sobre saude, 
higiene”. 

M O que significa para a senhora a participação nesse projeto
f social? 

*Para mim e uma grande terapia, e uma coisa muito con- 
fortante e um crescimento espiritual muito grande e 
muito bom. Para mim poder participar e muito importante, 
deu um novo sentido à vida. Porque eu não sabia que eu 
sabia tanto e que podia ensinar. Outra coisa que eu 
tomei consciência, e que não se tem idade para aprender 
e ensinar” (E.S., 70 anos). 

Nesse depoimento percebemos a importância da participa- 

ção como um sentido a vida, o que e confirmado por Érankl 

(1991, p.92) “O individuo precisa de algo em função do' qual 

viver". 

W Qual a importância do Curso de Formação de Monitores para a 

senhora desenvolver esse trabalho? 

”O Curso me deu segurança, perdi a timidez. Pude juntar 
os conhecimentos teóricos com a prática. Com o Curso, a 
gente vê que tem capacidade de ir muito longe e_ que não 
somos somente um velho desanimado e cansado no seu can- 
to” (E.S., 70 anos). 

Através desse depoimento constatamos a descoberta do 

fqalor pessoal. Á isto Severino (1983, p.14) se refere:
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”Para existir plenamente é preciso agir, pois é na es- 
pessura da ação que se trama a existência. Agir para 
transformar a realidade exterior, para autoconstruir, 
para aproximar as pessoas entre si e para aumentar o 
universo dos valores”. 

Fragmentos de outra fala (V.T., 61 anos): 
O \\_ 

”$im. Participo da Comissão Regional do Idoso. Partici~ 
pei também do intercâmbio comunitário. E pertenço a 
diretoria do Clube da Terceira Idade”. 

.a 

- O que significa para a senhora a participação nesses proje- 

tos? _ 

”Olha, e uma experiência nova de vida; sabes a minha 
vida tomou outro rumo, eu me sinto outra pessoa, eu me 
descobri mais como pessoa. Porque tinha me sguecido de 
mim, meus projetos de vida, meus anseios. r no HETI eu 
descobri muitas coisas novas, descobri também um outro 
potencial. A minha vida mudou muito, deu uma grande gui- 
nada de 180 graus. Porque temos a oportunidade de trocar 
experiência e conviver com outras pessoas. Ne senti 
importante, útil, puoe voltar a participar* {V.T.).

1 
lb 

Podemos observar que através da participação, a pessoa 

passa a se descobrir enquanto ser não so para si, mas também 

para o outro. Confirmamos, então, as reflexões de Bordenave 

(ibid, p.1á), "que a participação e o caminho natural para o 

homem exprimir sua tendência inata de realizar, fazer coisas, 

afirmar~se a si mesmo e dominar a natureza e o mundo". Dessa 

forma a participação permite um maior controle sobre a vida e 

sobre as mudanças produzidas, contribuindo de maneira direta 

para o aumento da auto estima. 

ñcreditamos que so depois de se descobrir capaz e que a 

pessoa pode entrar num processo de melhoria de vida. Portanto, 

e necessario participar.
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~ A senhora participa de algum projeto social? L.R., 65 anos, 

expressa-se: 

Sim. Eu participo do lar Fabiano de Cristo, com um tra- 
balho de assistência as famílias. E tambem participei do 
intercâmbio gerontolágico no interior do Estado”. 

~ Qual o significado da sua participação nesses projetos? 

"Eu penso que o idoso não pode só ficar dentro de casa, 
tem que dar um pouco de si para a sociedade. E essa par~ 
ticipaçäo me fa: muito bem. Hudou demais a minha vida 
pessoal, deu outro sentido à vida. He deu uma valoriza- 
ção muito grande. A gente passa a ver que ainda pode ser 
útil, e levar alguma coisa de bom para os outros. Porque 
o idoso não pode ser tratado como uma coisa descartável, 
ele é alguem e deve ser respeitado” U_.R. , 65 émwos). 

êtraves dessa fala entendemos que a participação faz 

com que a pessoa supere o seu proprio limite. Esta inicia um 
processo de engajamento com o outro, numa ação coletiva, quando 
não se percebe so a si mesma, mas também ao outro. 

Segundo Hordenave (ibid, p.74), a participação e uma 
vivência coletiva e não individual, de modo que somente se pode 

'U 'Ê 
gy. ;;. LH aprender na grupal. Ela envolve necessariamente compro~ 

misso, engajamento, opçao, decisão e ação solidária. Concorda- 
mos com Severino (1983, p.98), quando diz: 

”Á vida interior, por mais fervente e autêntica que 
seja, seria evasiva caso não saísse de si mesma. Donde a 
exigência da ação, da retomada da própria condição e 
destino, enfim, do engajamento responsavel”. 

Ut U7 Entrevista realizada com a senhora L.N.. anos. Siq- 

nificados expressos: 

“Estou trabalhando com crianças aideticas”. 

Como a senhora se sente, participando nesse projeto?



61 

”Olha, é uma experiência inexplicável, eu me sinto com 
toda a vontade, e às vezes chego a pensar que não sou 
eu, pois eu com 65 anos fazendo aquilo. Ai foi que eu 
percebi que não se tem idade para se fazer as coisas.Eu 
percebi que mesmo com 65 anos, eu tinha condições de 
fazer muitas coisas. Que eu tinha potencialidades, que 
eu não conhecia do que eu era capaz, que eu podia ajudar 
a transformar a realidade. Tudo isso eu consegui durante 
os anos que frequentei o Curso de Honitores” (L.N. M 65 
anos). ' 

Constatamos pelo depoimento que a participação te: com 

que a pessoa se redescobrisse e acreditasse em seus potenciais. 

Ha uma superação do significado da vida, e uma descoberta das 

possibilidades pessoais nesse periodo da vida. Percebe~se a 

motivação em participar, a descoberta de seu valores, a satis- 

fação dessa necessidade, o desenvolvimento de sentimento de 

autoconfiança, e a capacidade de ser útil. 

Entendemos, também, que a pessoa se torna cada vez mais 

pessoa, a medida que toma consciência de sua existência e de 

sua responsabilidade desse existir. 

Segundo Freire (1987, p.89): 

*Os homens, pelo contrário, ao terem consciência de sua 
atividade e do mundo em que estäo, ao atuarem em função 
de finalidades que propöem e se propõem, ao terem o 
ponto de decisão de sua busca em si e em suas relações 
com o mundo, e com os outros, ao impregnarem o mundo de 
sua presenca criadora atraves da transformação que rea- 
lizam, não somente vivem, mas existem, e sua existência 
é histórica”. 

Entrevista realizada com a senhora S.H., 60 anos. ão 

responder nossa questão sobre sua participação em algum projeto 

social, ela eflpöe: 

”Sim, participo do intercâmbio gerontológicofi (S-W-¬ 
60 anos).

I
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~ O que significa para a senhora a participação nesse projeto? 

”É uma experiência muito rica. Porque eu pude aplicar na 
prática o que a gente aprendeu no Curso. Pude ajudar os 
outros. E para a minha vida pessoal isso foi maravilho- 
so. Porque eu não aceitava a velhice. Eu entrei no Curso 
achando que não ia me acrescentar nada, mas a cada aula, 

Q aicada mês e a cada semestre, a coisa foi crescendo e a 
gente foi aprendendo a encarar bem esta fase da vida. E 
hoje se eu olho para tras, eu sou muito mais “eu'. Eu 
atribuo isso a possibilidade de frequentar o Curso, que 
me permitiu ver a valorização do ser humano, numa hora 
em que a gente acha que não tem mais o que doar para o 
outro, nem acrescentar para si” (5.M., 6%) anos). 

Esse depoimento nos revela o preconceito existente nas 

pessoas da terceira idade, pois a sociedade as discrimina e as 

rejeita. Assim, o proprio idoso acaba rejeitando a si proprio, 

e não acredita que ainda tem muito o que dar para si e para o 

outro. Esta ideologia faz com que, ao envelhecer, as pessoas 

passem a se sentir inúteis. Porem, em contrapartida, podemos 

perceber que apos ter frequentado o Curso e poder participar, 

esta mesma pessoa que se rejeitava, passa a dar um outro valor 

a sua vida. Concebe-se como pessoa e acredita em suas capacida- 

des; toma copsciãncia que ainda tem muito que dar e aprender. 

Deste modo, 'entendemos que atraves da participação, o homem 

descobre uma nova dimensão de si mesmo, enquanto pessoa. 

Para Woytyla (1982, p.317): 

*Á capacidade de atuar junto com outros e que fa: possi- 
vel a realização de tudo aquilo que e consequência da 
atuação em comum e, ao mesmo tempo, permite ao que está 
atuando realizar com eles o valor de sua ação”. 

Entrevista realizada com a senhora S.P., 50 anos. Ao 

perquntarmos ~ A senhora participa de algum projeto social? Ela 

responde: '

I
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”Sim. Participo na paróquia da minha comunidade”. 

~ O que significa para a senhora a participação nesse projeto? 

"Eu me sinto valorizada, porque eu sempre tive um pro~ 
blema, me diminuia, achava que não ia conseguir realizar 
algo. E através da participação na minha panáquia, eu 
consigo ver como o pessoal me aceita e me valoriza. Isso 
e muito importante, porque a gente fica velha, pensa que 
tem que ficar em casa, a sociedade passa essa idéia para 
a gente. E percebi, durante o tempo que freqüentei o 
Curso, que a idade não põe limites e o que importa e 
nossa vontade e coragem para desafiar os preconceitos” 
(S.P., 60 anos). . 

Mais uma vez, atraves desse depoimento constatamos a 

ideologia da sociedade, declarando aos idosos a sua desvalori- 

zação e a sua inutilidade. Porem, nota-se que a senhora S.P. 

esta se conscientizando e se valorizando, procurando novas 

formas de preencher seu tempo livre e mostrar que ainda tem 

capacidades. Descobre sua potência, seu desejo de vida. 

Desse modo, a conscientização e um processo fundamental 

também na velhice. E cabe ao proprio idoso lutar e mudar o 

preconceito existente nesta fase da vida. Cabe a ele tomar 

consciência de si, não negar sua situação, e sim assumi-la, 

para poder transforma-la com criatividade e criticidade. A 

conscientização esta,-portanto, baseada na correlação consciên- 

cia/mundo. 

”Á conscientização e um ato de conhecimento. Implica 
desvelamento da realidade com a qual vou me adentrando 
pouco a pouco na essência mesma dos fatos como objetos 
cognosciveis, para desvelar a razão de ser destes fatos” 
(Freire, 1979, p.29). 

fio indagarmos: 
~ Ê senhora participa de algum projeto comunitario? Ê senhora 

M.S., 70 anos, responde:
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”Sim. Com jovens e crianças da minha comunidade”. 

W Como a senhora vivencia essa participação? Q senhora M.S. nos 

diz: 

Q « "Tenho me sentido como uma outra pessoa, perdi a minha 
timidez, e percebi que posso ajudar o outro, porque aju- 
dando ao outro, eu estou também me ajudando”. 

Podemos compreender por essa fala uma expressão de 

resignificado a vida, e a descoberta do outro como um sentido 

para a sua vida, nela existe uma transformação pessoal. Deduzi~ 

mos, entao, que a pessoa quando consegue esta abertura para o 

mundo e a descoberta de novo sentido, busca um mais ser, por~ 

que, conforme Severino (1983, p.141): 

”(...) a ação adquire sentido somente na medida em que 
se relaciona com a criação de um universo pessoal. Toda 
ação deve ser significada pela sua efetiva conquista ou 
pela sua promessa de uma maior personalização”. 

Indagamos a senhora T.L.: 

M A;senhora esta participando de algum projeto comunitario? Ela 

responde: 

”Com pessoas de minha comunidade”. 

~ O que significa essa participação? 

Ela nos diz: 

”Esse compromisso preencheu o espaço vazio. He ajudou no 
meu caminhar para frente, no meu dia-a-dia. Tambem pude 
obter novos conhecimentos nesses relacionamentos. Pude 
entender que o idoso não e um lixo, e que não precisa 
ficar só em casa, esperando a morte chegar” (T.L..).
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Essa fala nos revela um sentido de liberdade e um in* 

centivo em continuar a vida. Mostra-nos que esta senhora achou 
um novo significado para a sua vida. Passou a acreditar em si 

como pessoa, e vã a terceira idade não como um fator somente 
cronologico, mas como uma fase da vida igual gs demais. A isto 

Fraiman (1991, p.20) se refere: 

"Á velhice, assim encarada, e parte do desenvolvimento 
humano integral, e não uma predestinação ao Vim. É o 
resultado dinâmico de um processo global de uma vida. As 
mudanças que um indivíduo sofre ou experimenta podem ser 
sempre, a qualquer idade, lentas ou abruptas”., 

Fragmentos da fala da entrevista realizada. A senhora 

0.5., ÓO anos responde: 

”0 Curso de Honitores me deu um crescimento pessoal 
muito grande, muito bom, excelente, redirecionou minha 
vida, sai da solidão, do vazio existencial. Sou volunta- 
ria do Hospital de Caridade com doentes de câncer. O 
Curso me ajudou muito para eu fazer o meu trabalho”. 

~ O que significa essa participação para a senhora? Dona 0.8. 

se expressa assim:
› 

”Uma experiência muito rica e valiosa. Aprendi novos 
conhecimentos sobre a morte e principalmente sobre a 
velhice. Entendi que com este trabalho eu posso ser 
util, ajudando as outras pessoas que estão precisando. 
Como e bom acreditar que a gente, nessa idade, ainda 
pode participar e ser valorizada por alguém, ser pesso- 
a”. "`""" 

Esse depoimento nos mostra que, apesar do sentimento de 
solidão e de inutilidade, essa pessoa consegue definir`um pro- 

jeto para resignificar sua vida. Os sentimentos de inutilidade 
e de perda são revelados como consequência do afastamento e das 
perdas dos papéis sociais, que a acompanharam por um bom tempo 
de sua vida.
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Entao, podemos concluir que cada pessoa tem seu sentido 
de si e do todo; e uma singularidade que só se completa na 
universalidade, ou seja, só se torna plenamente humana na medi- 
da em que se constitui comunidade. Sobre esta interação Almeida 
(1980, p.l15) afirma: 

“Uma existência é histórica, individual, e produção de 
liberdade. E se o homem não existe a não ser no mundo, 
separa-lo deste é privá~lo de sua participação na histó~ 
ria”. 

Entrevista com a senhora I.S., 56 anos. Indagamos:
ó 

,_ ~ A senhora esta participando de algum projeto comunitariofl 
Dona I.S. responde: 

”$ou voluntária do Grupo Integrado de Obras Sociais 
(BIOS). La a gente ajuda em todas as obras sociais”. 

M Que significado tem para a senhora essa participação? 

”Para mim e muito importante, porque eu estava me sen- 
ndo muito solitária e inutil. Aprendi a entender a 

erceira idade de maneira diferente, perdi o preconceito 
que eu tinha. Pensava que a terceira idade era para 
ficar em casa. Ágora tenho nova atividade, tenho algo 
para fazer. Fa: bem para mim e para os outros” (I.S., 
56 anos). 

'1' 

\^"r 54. 

ñqui, novamente, percebemos a busca de uma novo sentido 
da vida, resignificado pela definição de um novo projeto. As- 

sim, de acordo com Salgado (1980, p.1Ú4): 

“Para qualquer pessoa que se aposenta, a incorporação 
gradativa de outras ocupaçães, de interesse novos, a 
adesão voluntária a trabalhos sociais são derivativos 
excelentes, capazes de conferir um novo sentido de im- 
portãncia à vida e de ocupar produtivamente o tempo 
livre”. 

Fragmentos da fala. A senhora N.S. responde:
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”Participo do projeto de intercâmbio comunitário”. 

- Como a senhora se sente, participando? 

”Eu sinto que, a cada dia, chega-se a uma nova etapa, é 
mais um degrau que subimos. Sabemos que todos nós somos 

O . definidos por algo mais do que nossa profissão. Por isso 
me sinto valorizada como pessoa em poder participar. 
Descobri em mim novas potencialidades, que não sabia que 
tinha. He sinto outra pessoa, com mais vontade de viver” 
(M.S.). 

.‹› 

Nessa fala existe- a importância de dar continuidade a 

um projeto, a descoberta de capacidade, e a vontade de viver. 
Percebe-se um sentimento de autodeterminação e de acreditar em 
si como pessoa. 

5@QUWÓU Êlmëidã (1980, p.i19), "Pessoa e o homem total 
QUÊ É FUÍQÍÍU: 1090 fãcional e livre". Portanto, todo homem se 
constitui pessoa, ser, sendo com o outro e com o mundo. É exa- 
tamente a participaçäo que nos caracteriza como pessoa e que 
nos faz nos sentirmos úteis e valorizados. 

Entrevista com a senhora S.T. Ela expressa: 

”£stou participando na comunidade”. 

W Como a senhora se sente em participar desse projeto? 

”ñe sinto muito importante, porque pude levar os meus 
conhecimentos para outras pessoas e principalmente aos 
jovens. Acho que o idoso não pode ser tratado como uma 
coisa descartável; ele é alquem e deve ser respeitado. 
Falta valorização, pois quando É valorisado, ele parti- 
cipa. O idoso pensa que não e para participar” (S.T. ). 

Aqui percebemos a presença da ideologia em nossa socie- 
dade sobre a incapacidade do idoso de participar. Esse depoi-
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mento nos revela que o idoso reconhece que a sociedade o desva- 
loriza e o discrimina, marginalizando-o do meio social. 

Por isso reafirmamos, de acordo com Bordenave (1983, 

p.17), que: "(...) a frustração da necessidade de participar 
. . _ . . 

O V'

. constitui uma mutilaçäm do homem social". Diante deste concei- 

to, pode-se concluir que a não participação gera nas pessoas um 
sentido de marginalidade, que significa ficar fora, as margens 
de um processo sem nele intervir; e a participação, ao contra- 

rio, significa tomar parte, poder intervir. E conforme Bordena- 
ve (ibid, p.22), tomar parte "significa um nível mais intenso 

de participação". 

Fragmentos de outra entrevista. G senhora N.S. respon- 
de: 

”Estou coordenando o Grupo de Convivência, e sou volun- 
tária da SERTE”. 

- Qual o significado da participação? 

”Para mim, pessoalmente, me faz muito bem; a vontade de 
trabalhar foi a melhor coisa. He sinto com responsabili- 
dade em fazer algo mais para o grupo. G Curso me possi- 
bilitou esse trabalho com os idosos, me deu novos conhe- 
cimentos. 0 próprio idoso se isola. O idoso não se chega 
para os jovens com medo de que os jovens não os aceitem. 
Á sociedade ainda rejeita os idosos. Por isso eu acho 
que nós idosos e que temos que lutar contra esse precon- 
ceito, e mostrar que somos capazes. Ninha vida se modi- 
ficou; hoje me sinto mais solta, mais ativa. Se descobre 
que não e lixo da sociedade e se entusiasma para enfren- 
tar os problemas do dia-a-dia” U¶.S.). 

Nessa fala, observamos mais uma vez o reforço do valor 
pessoal, diante do preconceito negativo da velhice imposto pela 
sociedade. Tambem nos revela a contribuição do Curso no preparo 
para viver o processo de envelhecimento. às pessoas paããam â
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perceber que a idade não põe limite para o desenvolvimento das 

suas potencialidades. 

A seguir, apresentamos a ságtese compreensiva das sig~ 

nificaçöes que apareceram nas entrevistas no que se refere a: 

E!

b 

O *'›. 

> Çiu;ê=z.‹;›. = 

segurança; 
percepção de que se tem capacidade de ir muito longe; 
novos conhecimentos; 
uma experiência muito rica; 
conclusão ao olhar para tras - "eu amu muito mais eu“; 

valorização do ser humano; 
crescimento pessoal; 
redirecionamento da vida; 
afastamento da solidão e do vazio existencial; 
aprendizado para encarar bem esta fase da vida; 
perda da timidez. 

) Earticigagšp ggwprgjetosmgomunitarios: 
experiencia nova de vida; 
deecoberta do potencial pessoal; 
outro rumo para a vida; 

oportunidade de dar um pouco de si; 
possibilidade de ajudar a transformar a realidade; 
aceitação da velhice; 
grande terapia; 
crescimento espiritual; 
novo sentido à vida; 

oonscientizaçao de que não se tem idade para aprender e para 

ensinar;
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experiência de sentir-se importante e util; 
valorização pessoal muito grande; 
conhecimento da própria capacidade; 
idade não põe limites; 
coragem para desafiar os preconceitos; 
certeza de sentir-se outra pessoa; 
preenchimento do espaço vazio; 
ajuda na caminhada para a frente; 
idoso nau e lixo; 

visam da terceira idade de maneira diferente; 
perda do preconceito; 
percepção de ter nova atividade; 
chegada a uma nova etapa; 
oportunidade de ter algo para fazer; 
mais vontade de viver; 
compreensão de que o idoso não e descartável; 
o idoso deve ser respeitado; 
experiência de sentir-se mais ativa; 
aprendizado para enfrentar os problemas do dia~a~dia; 
troca de experiências e convivio com outras pessoas. 

Finalmente, apresentamos a interpretação da vivência 
descrita com uma significação intersubjetiva do vivido dos 

idosos em sua participação no mundo da vida. 

Ao analisar as significações expressas sobre o Curso de 
Monitores e sobre a participação das pessoas da terceira idade, 
nan podemos esquecer que toda a refl 

ela e histÓrica.' 
ru 0 se faz em situação;
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Podemos confirmar pelos depoimentos que o Curso possi- 

bilitou a essas pessoas a realização de um novo projeto de 

vida, onde adquiriram maior preparo para viver o processo de 
envelhecimento, capacitando-a para atuarem como agentes multi- 
plicadores na realidade social. 0 , 

Alem disso, pode-se constatar a capacidade e o valor do 
Curso às pessoas da terceira idade, despertando~lhes, atraves 
da autodescoberta, o sentimento de auto~estima e auto~realiza- 

ção, levando~a a participação. Por consequência, ao engajamento 
com um sentido de responsabilidade social e comunitária. 

fissim, entendemos que o Curso de Formação de Monitores 
e um espaço para a resignificaçäo da vida, na medida em que 

este motiva os idosos a participar e a lutar por seus direitos, 
provocando nos mesmos uma abertura para o mundo, onde o sentido 
de ser sujeito da propria historia, de ser cidadão se faz pre~ 

sente atraves de uma ação comprometida com o outro. 

Pode~se reafirmar que a participação é vida e que por 

isso deve ser euercitada por todos os cidadãos, independente de 
qualquer idade. Participar da realidade social provocou nos 

idosos entrevistados uma experiência que afirma o ser em sua 

identidade, resgata o sentido da vida e de estar no mundo, 

permitindo o encontro e a troca afetiva. Segundo Bordenave 

(1983, p.7Ó), "A participação é uma necessidade humana e, por 
f1- H 

. 
f'*- E H. conseguinte, cons um direito das pessoas". Diz, ainda, o 

referido autor (ibid, p.74): "Parece que só se aprende a parti- 

cipar, participando".
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Os idosos revelam que, atraves da participação, desco- 

briram uma maneira de romper com a solidão, com o sentimento de 

inutilidade e passaram a acreditar em si, realizando novos 
relacionamentos sociais e, desta forma, uma experiência de 
relaçäo e de encontro. 

Este processo e ratificado por Hounier (1964 " 
1:1 LH 1~.: ni 

a força da afirmação pessoal que destrói os obstáculos e rasga 

novas caminhos". 

Diante dos significados expressos nas entrevistas, 
podemos perceber que os ex-alunos do Curso de Formação de Moni- 
tores da Ação Gerontologica cresceram e se desenvolveram como 
pessoa, num processo de autodescoberta do seu valor pessoal e 

das suas potencialidades. Isso caracteriza um verdadeiro pro- 

cesso de transformação - que e o devir do mais ser do homem./ .



O A 

REFLEXÕES Flmêls
o 

No decorrer deete trabalho fica evidente que a queetao 
terceira idade e engendrada por padröee eocio~culturaie. U 

deeenvolvimento científico coneegue ampliar a emietëncia huma~ 
na, porem a fiociedade näo acompanhou eete padrão de longevida~ 
de, para lhe oferecer condiçöee adequadae de vida. Por ieeo, a

u P .4J.. Í n - :.t¿äo do idooo hraeileiro tem ee agravado. 

Em noeea eociedadeja juventude e coneiderada como o 

período male deeejavel da vida humana, einãnimo de produtivida- 
de e de capacidade de aprender. É velhice, no entanto, e conei~ 

derada como o revereo deaeae qualidadee. 

Conetatamoe, tambem, que o preconceito e a marginali:a~ 
ção têm levado o idoeo ao ieolamento e a eua retirada do convi- 

vio eocial. Eeee volume de tabue e preconceito pereuadiu a 

todos e colocou o homem idoso na perepectiva de eepera da mor" 

te, quase como ee esta fosse a condição especifica da idade 

avançada.
_
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Sabemos que a problemática do idoso vai alem da crono~ 

logiag ele abrange todo um complexo fisico, psíquico e, princi- 

palmente, social. Assim, para que o processo de envelhecimento 

seja encarado com naturalidade e vivido sem preconceitos, e 

preciso resgatar o saber do idoso, dando~lhe a oportunidade de 

se pronunciar, tratando-o como pessoa, o que implica revermos 

seus papeis frente a sociedade. 

Temos que mudar a nossa forma de pensar e agir frente a 

terceira idade, e isso dependerá de uma preparação que passa 

pelo processo educativo, como também por consequente revalori~ 

:ação cultural. 

A pessoa idosa nao pode mais ser tratada como um ser 

diferente dos demais, como uma categoria especial. Para que 

esse tratamento com os idosos seja modificado, impõe-se a ne~ 

cessidade de uma revisao nas estruturas sociais, de forma que 

estas possam ampliar o tempo de vida produtiva dos seus cida» 

däos e também encontrar novas formas de participação para eles. 

É imperativo e› urgente que as politicas sociais sejam 

pensadas de maneira mais abrangente e criem espaços para a 

participação dos idosos. Para esta participação, acreditamos 

que a educação permanente tenha um papel relevante, na medida 

em que propicia a valorização da pessoa idosa, fazendo com que 

ela sinta~se util, capa: de continuar produzindo e atuando na 

realidade social. 

Entendemos que a velhice exige um tratamento mais justo 

e um atendimento adequado, não so em razao da dignidade humana,
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mas também pelo que significa e representa em termos de cultura 
e memoria para a historia de uma nação. 

U Nucleo de Estudos da Terceira Idade - HETI - insti~ 

tuiçäo na qual tivemos a oportunidade de realizar o estagio, é 
«_

\ 

exemplo concreto dessa iniciativa para com as pessoas da ter- 

ceira idade. O HETI entende que o idoso, por possuir uma rica 
eyperiëncia de vida, deve ter a sua dignidade respeitada, vol» 

tandoflse, assim, para uma acao educacional. 

Sabemos que a pessoa consciente e preparada tera melnom 
res condições do exercicio da reflexão critica, que lhe permifl 

tira agir frente a sua propria realidade pessoal, social e 

hiEtÓFiCa. 

Ú Curso de Monitores do HETI, um modelo de educaçao 
permanente, despertou nas pessoas da terceira idade um senti~ 

mento de autodescoberta das suas potencialidades, de segurança 
e de satisfaçam pessoal. Tambem as motivou a participação, 
fazendo com que se sentissem uteis e descobrissem novos proje» 
tos de vida. assim, este Curso e espaço para o resiqnificado da 
Vida. 

âtraves das entrevistas realizadas com os idosos, pode- 

mos concluir que a participação è uma questao existencial do 

homem. Quanto mais participa, mais ele interage com os demais e 

encontra um sentido para a sua existência. Ficou visivel que a 

participação ou a possibilidade de participar estabelece uma 
nova forma de viver a terceira idade. 

Us entrevistados, apos a passagem pelo Curso de Forma" 

cão de Monitores da ëçäo Gerontologica, descobrem que têm di*
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reitos e, especialmente, que devem e podem lutar por eles; que 

são capazes, que possuem potencialidades e vivenciam o verda- 

deiro significado da sua cidadania. 

e atuação de estagiarias do Curso de Serviço Social 

junto ao NETI, permitiu relacionar a teoria na pratica e, ao 

mesmo tempo, colaborar com os objetivos da instituição. 

U referencial teórico adotado neste trabalho foi impor” 

tante, pois possibilitou interpretar o real, situando~o no 

plano da descoberta, mais do que no contexto da prova. Os fenõ~ 

menos surgidos da experiência vivida têm uma estrutura siqni~ 

ficativa, construida pelos proprios idosos, em determinado 
momento de suas vidas. 

No entanto, esse esforço de reflexão nao pretendeu 
atingir verdades eternas, mas procurou, dentro dos limites, 

alcançou a essência do fenãmeno, num contento situado, captando 
sua significação. 

Esperamos que a elaboração deste trabalho possa ser tao 
util ao Curso de Serviço Social, como o foi para nos, porque 
nos fe: compreender a pratica profissional. Ele e uma tentativa 
de elaboração teorica; necessaria para o fortalecimento do 
citado Curso, enquanto profissão, que necessita conquistar cada 

vez seu espaço e lutar pelos interesses da populaçao. 

Entendemos que esta pesquisa deva ter continuidade, 
pois ela se torna importante a medida que as reflexbes com os 

-alunos possam estar sempre em questionamentos, para podermos E1! 

avançar no campo do conhecimento. filem disso, a cada semestre,
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novas turmas estäo se formando, e podem contribuir cada vez 

mais com novos significados e novas experiências. 

Seria interessante que o resultado desta pesquisa re~ 

tornasse para os -alunos, como demonstração da troca de expe- E? 

riãncia e aprendizado entre nos, estagiarias, e eles, alunos do 

Curso. Esse intercâmbio de saber, prova que ninguem sabe tudo, 

e tambem que estamos sempre, na vida cotidiana, aprendendo e 

ensinando. êssim, podemos concluir que a idade nao poe limites, 

para o aprendizado e para o ensinamento. 

ão desenvolvermos a ›pesquisa cujos resultados aqui 

apresentamos. tivemos a oportunidade de vivenciar uma partilha, 
uma descoberta, indo mais alem. âpesar das dificuldades, chega~ 

mos a construçao de um projeto tão importante para nos como 

pessoa e como profissional. 

Desejamos que este trabalho possa ajudar de alguma 

forma para novos estudos com relaçao a terceira idade e que 

possibilite a troca do saber e o crescimento profissional.
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INTRODUÇÃO 
As ações desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos da Terceira Idade da 

Universidade Federal de Sama Catarina - NETI/UFSC desde a sua criação em 
1982. vem sendo constantemente reavalladas, o que faculta uma melhor prestação 
de serviços a população idosa. Dentro deste principio. a partir de 1984 foram 
iniciadas as primeiras atividades de educação permanente com a realização de um 
curso sobre o folclore da ilha de Santa Catarina. Em 1986 foram desenvolvidos 
cursos de extensao que obtiveram grande aceitação da cornunldade. A experiencia 
teve continuidade em 1987 e 1988. em 1989 uma nova modalidade foi realizada. A 
proposta objetivava conhecer o interesse e disporibilidade do idoso por atividade 
de educação continuada. já com algum comprometimento com a questão da velhice. O grupo que foi programado para um semestre foi ampliado em mais 
um semestre devido ao grande interesse dos participantes. todas essas 
experiencias influenciaram na tomada de decisão da equipe tecnica do NETI, que 
em 1990 resolveu formular o projeto de um “Curso de Formação de Monitores da 
Açao Gerontologica' que foi submetido a aprovação do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da UFSC que o aprovou na lntega. 

' O “Curso de Fomtação de Monitores da Açao Gerontológca” e uma 
nova proposta de ensino desenvolvida na UFSC. É um Curso de Extensão 
Universitária de longa duração. destinado exclusivameme aos maiores de 50 anos 
de idade, ou menos, se ocorrerem vagas. 

A existencia do Curso conflrma o interesse que 
demonstrando em participar efetivamente do esforço nacional em 
envelhecimento sadio. Pela .produção de conhecimentos da gerontologi 
valorização do potencial dos idosos-socialmente produtivos, pela promoçao de 
idosos que adquirem e transmitem conhecimentos a sociedade, a UFSC. atraves 
desteC|:sodesencadeiaumprocessoeducacionalemqueopróprioldoso agenda 
a história. 

...És 

šâš 

Aexpectativadevldadopovobrasíleirovernaimentando 
consideravelmentenosuldopais. Diantedessanova'reaidade,nadamaispstoq.ie 
aUFSCerrvlde esforços abrlndoespaçosparacpeessenovooontlrigente 
populacional possa usufruir dos bens gerados pela própria Universidade. É una 
mvarmdaüdadedeoctpaçáodotempoiweqúandooidosoalerndeapremerpaia 
si e estimulado a tomar-se un elanento mutipicador da ação na area 
gerontológica.

_ Outras atividades orlginararn-se desse inicio e serão descritas a 
seguir. ‹.



INTRODUCTION 

Activities carried tout by the “Núcleo de Estudos da 
Terceira idade' 

(Nucleus of Studies on the Third Age) at the Universidade 
Federal de Santa Catarina 

- NETl/UFSC since its founding in 1982. are coristantly being 
reassessed wicr. 

results in better quality services to the aged population 
ln 1984 the first activities of 

pemianent education were undertaken with a course on the 
folklore of the Island of 

Santa Catarina. ln 1986 there was an offer of extension courses 
that were very well» 

received bythe eormiuntty. The experience continued in 198? 
and 1988. and in 1989 

a new modality was created. .The pixpose ofthis new course 
was to try to detemiine 

the senior citizen's potential not only tor continued 
education. but aldo for some 

degree of oommitmerittotheq.iestion of old age. 
The group that had been programmed for one semester 

continued one 

more semester, dueto the great 'interest on the pan of the 
participants. All of these 

experiences influenced the decisions made by NETl's staff .that 
in 1990 decided to 

elaborate a project of ta “Trairing Couse for Monitora in Gerontological 
Action" 

which was fully approved by the Teaching, Researchd Extension 
Council of UFSC. 

The "Trainingt:ourse.for Monitorstn Gerontological 
Action" is a new 

teaching proposal at UFSC. tt is a*long›duration university 
extension course. destined 

specifically to those over 50. or less if there are openings. 
The existence of such.a cowse confirms the interest that 

UFSC has 
been showing in an effective participation in the national 

program on behalf of a 

healthy old age. --For the disseminations of knowledge 
about gerontology, for the 

valting of the potential of socially:produclive senior 
cltizens, for the promotion of 

older cltizens that acquire knowledge and transmit their 
knowledge and experience to 

society, UFSC. through this ootxse,-nas set forlh an educational 
process in which the 

seriorcitizenshimselfbeoomesanageritothistory. 
Lite expectancy of the Braziian people has been increasing 

considerably in the southern part of the country. ln 
view of this new reality, it is only 

riçit that UFSC shodd strive to open space for the new contingent 
of the population 

sothattheycan protitfrom the benefits offered bythe university. 
lt is a new way of 

utiizing free time. in which the senior citizen_ besides leaming for hislher own 

'personal satisfaction. is stimilated to muttiply his knowledge 
in the gerontological 

area. passing it on to his peer goup and stimulating others. in 
tum. 

Other activities, which have sprung from this modest beginning. 
will be 

described on the pages that foltow.
*



PRINCÍPIOS DO NETI 
a) Visãodohomemcomosertistóncotpesereaizanonutdo: 
b)Ohomemtemaposslbllldadedeaprenderditantatodaasua 

existencia; 
c) A valorização da pessoa idosa se concretiza no reconhecimento 

de seu potencial e no incentivo ao seu engajamento responsável e 
participativo na sociedade; 

d) O idoso despertado para a ação renovadora na area geroritológca 
é o agente por excelencia para colaborar no equacionamento das 
questoes sociais dos idosos brasileiros. 

K osasnvos 
Colocando-se a disposição da comunidade, o NETI propõe-se ai 
- Assessorar entidades na organização de programas de valorização 
do idoso; 

- Ampliar e sistematizar o conhecimento da questão social da velhice; 
- Divulgar e desenvolver ações institucionais; 
- Criar e manter cursos para a iomiação de tecnicos na area 
gerontológica; 

- Oferecer subsldios para uma politica de resgate do papel do idoso 
na sociedade brasileira; 

- Manter atividades interdisciplinares de ensino, pesquisa e extensão. 

ORGANIZAÇÃO 
O Núcleo de Estudos da Terceira Idade é composto de uma equpe 

multidisciplinar de profissionais do quadro da UFSC e especialistas de vários ramos 
do conhecimento humano 

Estas atividades recebem o suporte operacional de funcionáños da 
própria universidade e estagiários de cursos de graduação e pós-gaduacão e 
recursos humanos financeiros dos participantes nas atividades e cursos 
requisitados.

S
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B) 
D) 

C) 

dl 

PRINCIPLES OF NET! 

A vision of man as a historical being who fufills himself in the world. 
A hunan being has the potential for learning througiout his entire 
ifetime 
The valuing of the senior citizen is shown in recognizing hisíner 
potential and his/ner responsible and parlicipative engagement in 
society. 
The older citizemawakened to new action in the gerontological 
area is par oxcellence an ideal agem tor collaborating ln the 
solution to the social problems of the aged ln Brazil. 

Objectivas 

Putting itself at the disposal of the community, NETI proposes to: 

counsel organization in working out progams in valuing the aged. 
broaden and systematize the knowledge ot the social question of 
old age. 
disseminate and develop interaction among institutions. 
develop and maintain courses to train specialists in the 
gerontological area. 
offer subsidies for a policy of redeeming the role of the senior 
cilizen in brazilian society. 
manintain interdisciplinary activities of teaching, research and 
extension 

Organization 

The Nucleus of Studies on the Third Age is composed of a 
multidisciplinary team of professionals from UFSC itself and other speciallsts in 

several different areas of human knowledge. _ 

These activities receive the operational stpport of employees of the 
university and of undergradue an prost‹graduate traimes, as well as human and 
financial resources from the partipants in the acitivilies and the courses requested.
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CURSO DE FORMAÇÃO DE MONITORES DA 
AÇAO GERONTOLOGICA 

Obietiva promover o desenvolvimento, a integracao social e 

comunitária das pessoas da Terceira 
idade. através da reprodução e 

qualificação 

do conhecimento disponivel e 
da estimulação da criação de 

novos conhecimentos e 

consequente treinamento de sua 
execução.

i 

INTERCÀMBIO COMUNITÁRIO EM GERONTOLOGIA 

I Objetiva contribuir na implantação 
de programas gerontologicos 

junto 

as prefeituras que acataram o 
programa. 

OS AVÓS NA UNIVERSIDADE 

, Obietiva evidenciar como se define 
atualmente o papel dos avos, na 

Ótica de uma multiplicidade de aspectos 
que se relacionam a si mesmos. ao tempo

e 

aos outros.
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TRAINING COURSE FOR IONITORS IN GERONTOLOGICÀL ACTDN 
setsomtopromatoboIr›I1e~|nd\nckaaIar¡dfl›osodaVconnuIty 

lmag*aflono¶sefiorc|1¡ze|1s.|trougflhereproo.›c1ionand cpalflcaflonofavallable 
Imowledgeaswelashecfeaflonofnewmovnedgeamcmsecpomflairingin 
carryngltout. 

COMMUNITY INTÉRCHANGE IN GERONTOLOGY 
Aims to conirlbute in the inirocfion of gerontologbal programs wflfin 

mmicipal govemnent organizations that adopt the pregam. 

GRANDPARENTS IN THE UNNERSITY 
Setsouttodefinetheroleofçandparentsincorntemporarysociety. 

fromtheviewpointoftime andihemltipldtyofimenalated aspects. andothers.
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GRUPO DE couvlvêucux “s ao nara' 
Possiblltaodasanvomrnemodaautonomla oonsdenüzandooldoso 

doseuvalordepassoanav¡da.nogxpo,nafamIIaanacorn\nIdade.OIdoso 
radescobreinteresses novos.same-se esümuadoapariiciparamfiodaas etapas 
de`suav¡daeoornpostntarnma¡sd1ancadesoudonarsausprob¡enns 
pessoañs. 

CURSO DE ESPECIAUZAÇÂO Eli GERONTOLOGIA 
Vrsa capacitar profissionais de una anpla gama de carreiras que se 

lnterigam ao carrpo da gerontobga para una atuação condzente corn a realidade 
da população Idosa brasileira e comprometida a responder aos desafios futxros. 

|Ns|.Es 

Objetiva proporcionar as pessoas de Terceira Idade a aprendzagem 
de expressões e estruuras básicas de inglés. 
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GRUPO DE CONVIVÊNCIA “5 do |IlI0'( 5* Of MAY IIUTUAL ND GROUP) 
Fostorsfhedeveloprnerntofwbnornybymaldngheoldardfizen 

awareof|isherpersonaIval›e|n|is¡I\ero\n|nIfe,ln1he¶°\l>.In1hefarnIIyandfhe 
ounnfl1y.TmoHpersmdsIcwersnewlmeres1s,fee|ssflmlafedtoparüdpate in 
aIs1:agesofIfeandInfHsvfayhasg'ea1erchancesofsoMng Hslher personal 
problems. 

SPECIALEATION COURSES IN GERONTOLOGY 
Seis out to capacftate professionals from a wide range of professions 

that interretate to the field of gerontoiogy. for acting in consonance with the reality of 
aged population In Brazil and commited to respons to future challenges. 

ENGLISH 

Aimstoteachofderpeoplebasicstrucuresandexpressionsin 
Enfish. 
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GERONTOLOGIA EM DEBATE 
Sessões cinematograflcas ~ Obieliva abrir espaço para expressao e 

discussão de aspectos gerontologicos do ser humano r 

GRUPO DE CRESCIMENTO PESSOAL 
Reúne pessoas para crescerem juntas; o idoso trabalha seus 

problemas existenciais proclrando descobrir sua propria maneira de construir 
soluções. 

ESTÁGIOS CURRICULARES E EXTRA-CURRÍCULARES 
Á) , 

Objeliva a formação de recursos humanos na área gerontológica. 
Reaiza-se desde 1983, em 1992 foram 4 estagiárias de Serviço Social. 

OUTRAS ATMDADES 
Assessorias, palestras, curso de preparação para a aposentadoria e 

estlmilo para que os departamentos ofereçam disciplinas com enfoque
_ 

geronlologico. z 

Valorização da equipe mdlidisclplinar possibilitando a participação dos 
menbros do NETI em ursos. eventos. seminários a nlvel local, nacional. 

Promoções como a Semana da 3a. Idade na UFSC que visa 
possiblitar a dfusao de gerontologia no meio universitário. ' 
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GERONTOLOGY IN DEBATE 
Olnemafogaplic Sessions ~ Alms to open a space for the dscussion 

of geronfologcal aspects of the funan being 

PERSONAL GROWTH GROUP 
Mer|bersarelnvlfedfog'owfogetl1er.tt1eoIderdüzenwon‹soutlis 

exlstential problems, searcling for his own way of bullcing solutions. 

CURRICULAR AND EXTRA-CURRICULAR TRAINING 
Aims at forming hunan resources in the gerontologcal area. lt has 

been operating since 1983. and by 1992 had four trainees in Social Service. 

OTHER ACTIVITIES 
Comselng activities, lectues. courses to prepare citizens for 

refirement, stimutus for departments to offer subjects with a gerontological focus. 
Giving special value to the millidisciplinary staff, making it possible for 

members of NETI to particlpate in courses, events semlners on the local and national 
level. 

Promotlons such as “Semana da 3* idade' (Thlrd Age Week) that seek 
to make possible the dsseminafion of Gerontology ln the miversity envirorrnent. 
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Atividade realizada atraves do Hospital Universitário. que tambem a 
sedia. 

GRUPO INTERDISCIPUNAR DE GERONTOLOGIA 
ViseameruteriçaodaaLnonorniadecIenteIaIdosa,busoaaedoçao 

de mecidas Inovadoras ou de .adeptaçño para a segnnça e iaciidade no 
tratamento e cudado de pacientes Idosos. 

Atividades realizadas através do Departamento de Recreação e Prática 
Desportiva do Centro de Desportos: 

` GINÁSTICA PARA A TERCEIRA IDADE 
Ob)eIiveocq›erpessoasdemaisde50anosernsuasivrescorne 

participação ativa, criativa e pmmtiva. errpiando seu game comecimento nessa areae conscientizando-osda importancia dessasativldadespara sua saúde e vida 
comunitária. ” GRUPO DE DANÇA FOLCLORICA DA TERCEIRA IDADE 

Preservar e dvilgar as danças. emqrecendo o petrimório artistico 
ciliual catarinense. 
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Actvity carried through the University Hospital, where it aisataies 
place: 

INTERDISCIPLINARY GROUP IN GERONTOLOGY 
Aims at maintaining the atonomy of the eideriy ciienteie, seeksiaampt 

innovating measures or to make an adaptation for security and ease theme and 
treatment of eideriy pattients.

E 

i Activities carried out through the Department of Recreation amšãpnrts 
in the Center of Physical Education: 

GYMNASTCS FOR THE THIRD AGE 
Seeks to occupy people over 50 in their free time active. 

productive participation adding to their iong experience in this area and rräiriem 
aware og the importance of these actiwties for their own heaith and forminity 
frfe. 

THIRD AGE FOLK DANCE GROUP 
To preserve and disseminate folk dances. enriching tizz arfistic 

heritage of Santa Catarina. 
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' UNNERSIDADE FEDE.RAL DE SANTA CATARINA 
- Reitor: 

‹ Prof. Antonio Diomario Queiroz 
- Vice-Reitora 

Profa. Nilcéa Lemos Pelandré 
- Pró-Reitor de Cultura e Extensão 
. Prof. Julio \Mggers 
- Coordenadora do NETI 

Profa. Neusa Mendes Guedes 

- Equipe Técnica do NETI 

Profa. Lúcia Hisako Takase Gonçalves 
Psicoioga - Virginia Grunewald 

›
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Bancário - Alvim Schroeder 
Profa. Eloá Aparecida Caliari Vahi 
Profa. Marize Amorim Lopes 

_ 
Profa. Vanir Cardoso 
Assistente Social- Matilde Vieira 

. Assistente Social- Maria Cecilia Antonia Godtsfrieldt 
Sociologa - Monica Joesting Siedier 

' Médica - Maria da Conceição Andrade 

- Apoio Técnico 

Técnica em Educação: Jussara 'Bayer 
- Assistente de Administração - Miriam Teresinha Sardá 
e Amorim 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
President:

_ * - Prof. Antonio Diomárlo Queiroz 
Vice-President 

Prof. Nilcéa Lemos Pelandré 
Wee-President of Culture 8. Extension: 

_ Prof. Julio Wiggers 
Coordinator of NET I: ' 

V 

~' 

Prof. Neusa Mendes Guedes 
Specialist Staff of NET l: 

Prof. Lúcia Hisako Takase Gonçalves 
Virginia Grunewald - Psychoiogist 
Alvim Schroeder - Banker _ 

Prof. Eloa Aparecida Caliari Vahl 
Prof. Marize Amorim Lopes 
Prof. Vanir Cardoso 
Matilde \ñeira - Social Assistant 
Maria Cecilia Antonia Godtsfriedt - Social Assistant 

. Mônica Joesting Siedier - Sociologist 
Maria da Conceição Andrade - Physician 

-Supporting Stlaff:
_ Jussara Bayer- Specialist in Education 

Miriam Teresinha Sardá e Amorim - Amninislrative Assistant 
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HISIÚRI® DA UNIVERSIDADE 

. O ensino superior do Estado de Santa Catarina iniciou-se 
cana criação da Faculdade de Direito, an 11 de fevereiro de 1932. 
Organizada inicialmente cano instituto livre, foi oficializada por 
Decreto Estadual an 1935. 

Na Faculdade de Direito germinou e nasceu a idéia da 
criação de uma Universidade que reunisse todas as Faculdades então 
existentes na Capital do Estado. 

Pela lei n<? 3.849, de 18 de dezembro de 1960, foi criada 
a UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA, reunindo as Faculdades de Direi 
to, Medicina, Farmácia, Odontologia, Filosofia, Ciências Eo0nõmiÍ 
cas, Serviço Social e Escola de Engenharia Industrial, sendo ofi- 
cialmente instalada em 12 de março de 1962. Posteriormente, inicia 
va-se a constru ão do "campus" na ex-fazenda modelo "Assis Brasil", Ç _ - 
localizada no Bairro da Trindade, doada a Uniao pelo Governo do 
Estado (Lei n<? 2.664, de 20 de janeiro de 1961). 

Can a reforma universitária, foram extintas as Faculda- 
des e a Universidade adquiriu a atual estrutura didática e admi- 
nistrativa (Decreto n<.> 64.824, de 15 de julho de 1969). 

Possui a UFSC 53 Departamentos de Ensino e 3 Coordenado- 
rias Especiais, os quais integram 10 Unidades Universitárias. São 
oferecidos 28 Cursos de -Graduação com 53 habilitações, nos quais 
estão matriculados 11.749 alunos.Oferece ainda, 2 cursos de Douto 
rado (Engenharia Mecânica e Direito) e 16 cursos de Mestrado.

_ 
O Campus Universitário, atualmente integrado por cerca 

de 20.000 pessoas, de uma infra-estrutura que permite fun 
cionar cano uma cidade qualquer. Além de uma Prefeitura responsá- 
vel pela administração do "Camp.1s", há õrgãos de prestação de ser- 
viços, hospital, grãfica, biblioteca, creches, centro olímpico, _e_ 

ditora, bares e restaurantes, teatro experimental, horto botânico, 
museu, área de lazer e um Centro de Convivência can agências bancá 
rias, serviço de correio e telëgrafo, auditório, bar-restaurante , 

salões de beleza (masculino e faninino) , sala de meios e cooperati 
va de livros e- de material escolar. ' 

Numa área de um de metros quadrados temos 124-101 
metros quadrados de área contruida. -A esta área do "campus" foram 
acrescidos dois milhões de metros quadrados representados por man 
guezais que servan para a pesquisa e preservação de espécies mari 
nha, a UFSC, em 1979, obteve a concessão da Ilha de Anhatomirim , 

can uma área de 45.000 metros quadrados. Nela está instalado o Nú 
cleo de Estudos do Mar, que tem caxmobjetivo a guarda e tutelã 
do patrimônio histõrico da ilha, e a pesquisa e extensão an Ciën 
cias Humanas e Oceanografia.
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El 
As ações desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos da Ter 

,cena iaaâe da universiaaâe Federal ae santa catarina - .Neri/ursõ 
desde sua criação en 1982, vêm sendoconstantanmte reavaliadas , 
to que faculta uma melhor prestação de serviços ã população idosa. 
Dentro deste princípio, a partir de 1984 foram iniciadas as pr_i_ meiras atividades_de educação permanente -can a realização de um 
curso 'sobre o folclore da ilha de Santa Catarina. Em 1986 foram 
desenvolvidos .cursos de extensão que obtiveram grande aceitação 
da comunidade. A experiência teve continuidade em 1987 me 1988. Em 
1989 uma nova modalidade foi realizada. A proposta objetivava co 
nhecer o interesse e disponibilidade do idoso por atividade dã 
educação continuada, já com algum cunprometimento com a questão 
da velhice. 

O grupo que foi programado para um semestre foi am 
pliado em mais um semestre devido ao grande interesse dos partici 
pantes. Todas essas experiências influenciaram na tunada de deci: 
são da equipe do NETI, que em 19.90 resolveu formular o 
projeto de um "Curso de Formação de Monitores da Ação Gerontolõgi 
ca" que foi submetido ã aprovaçao do Conselho de Ensino, Pesquisã 
e Extensao da UFSC que o aprovou na íntegra. “ 

O "Curso de Formação de Monitores da Ação Gerontolôgi 
ca" ë uma nova proposta de ensino desenvolvida na UFSC. É um cuf 
so de Extensão Universitária de longa duração, destinado exclusií 
vamente aos maiores de 50 anos de idade, ou menos, se ocorrerem 
vagas.

_ 

.A existência do Curso confirne o interesse que a UFSC 
vem demonstrando em participar efetivamente do esforço nacional 
an prol de um envelhecimento sadio. Pela produção de conhecimen- 
tos da gerontologia, pela valorização do potencial dos idosos so 
cialmente produtivos, pela promoção de idosos que adquiram E 
transmitem conhecimentos â sociedade, a UFSC, através deste Cur- 
so desencadeia um processo educacional an que o prõprio idoso 
agencia a história. 

A expectativa de vida do povo brasileiro ven aumen- 
tando oonsideravelnente no sul do país. Diante dessa nova realida 
de nada mais justo que a UFSC envide esforços abrindo espaços pa ra que esse novo contingente populacional possa usufruir dos bens 
gerados pela própria Universidade. É uma nova modalidade de ocupa 
çãodotempolivrequandooidosoalêndeaprenderpara siêesti 
mulado a tornar-se um elemento multiplicador da ação na área ge- 
rontolõgica. 

Emseusegundoanoletivo~aequipetëcnicado_NETI 
entrega aos alunos do "Curso de Formaçao de Monitores da Açao Ge- 
rontolõgica" o IMNUAL ID ALUNO. 
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MANUALwAHJNO 

Os alunos do Curso de Formação de Monitores da Ação 
Gerontolõgica .regularmente matriculados deverão obedecer as se- 
guintes normas gue regem o funcionamento do referido curso: 

autorização do funcionamento do Curso; 
Da Estrutura do Curso; 
Da Matrícula; 
Da Frequência e Aproveitamento; 

Trancamento; ' 

RBCOIRQ7 
Do Cancelamento; 
Das Práticas Obrigatõrias; 
Das Disposições Transitõrias; 
Das Disposições Gerais; . 

Da Conclusão do Curso. ›-=›-›

D 

Hommemwàwww IIÍÚÍÕÍÕÍÍÕ 

35”

É 

l. Da Autorizaçao do Funcionamento do Curso: 

O Curso de Formação de Monitores da Ação Geronbolõg_;_'L_ 
ca foi autorizado pela Câmara de Pesquisa e Extensão da Universi- 
dade Federal de Santa Catarina atravës do Parecer 119 028/CPE/90. 

2. Dai Estrutura do Oarso: 
, O Curso de Fonnação de Monitores da Ação Gerontolôgi 

ca ê estruturado eu 5 (cinco) semestres sendo o currículo compos- 
to das seguintes disciplinas: Filosofia, Psicologia, Sociologia , 

Noções de Direito, Noções -de Gerontologia, Ação Comunitária, Dinš 
mica de Grupo e Saúde na Terceira Idade.fi~× +.-×0PQÍ9%¡: ck _ 

3 . Da Matrícula: 
A matrícula serã feita por semestre na Secretaria do 

NETI, nos períodos fixados pelo NETI. 
Ao ingressar no Curso o aluno será matriculado em tg 

do to conjunto de disciplinas que ccmpoem a primeira fase do curso. 

4_. Da Frequência e Aproveitamento: w 

A verificação do aproveitamento nos estudos será fei 
ta através da avaliação da proposta concreta de atuação na ccmuni 
dade, que cada aluno deverá apresentar no final do curso. ~ 
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A O aluno que, por motivo justificado, não entregar a 
proposta concreta de atuação na comunidade no prazo determinado , 

oamunicarã por escrito o fato ao NETI, dentro de 07 (sete) dias 
úteis, recebendo provisoriamente um novo prazo para apresentação 
da mesma. 

, 
É obrigatõria a frequência às atividades corresponden 

tes a cada disciplina. O aluno que não oamparecer a 75% no míninfi 
das aulas e demais atividades escolares programadas para o curso, 
poderá recuperâ-los no semestre posterior, desde que em acordo 
com o professor da mesma. 

A verificação da frequência deverá ser conferida pela 
Lista de Frequência fornecida pelo NETI, devidamente rubricada 
pelo professor da disciplina. 

A verificação do alcance dos objetivos em cada disci- 
plina serã realizada progressivamente durante o período letivo , 

através dos instrumentos previstos no projeto do Curso. 
5. Do Trancamento: 

O aluno podera solicitar trancamento por ate 2 (dois) 
semestres, a partir da segunda fase, nas seguintes situações: 

a) por doença sua ou de seus familiares em 19 grau; 
b) mudança de cidade. 

6. Do Retorno: 
Considera-se retorno o caso de ex-aluno do Curso em 

situação de abandono ou desistência. Todos os pedidos de retorno 
terão parecer conclusivo da Coordenadoria do Curso, eu relação 
ao currículo a ser cumprido pelo aluno.

_ 

7 . Do Cancelamento: ._íí..í_z__-í , ~ A 4 O aluno que nao alcançar a frequencia mínima tera 
sua matrícula cancelada. 

8. Das Prãticas Obrigatõrias: 
Durante o Curso serão oferecidas atividades extra- 

-classe obrigatórias, destacando-se entre estas: Seminários, Pales 
tras, Viagens de Estudo, Visitas a Instituiçoes e Pesquisa de @ 
W- i 

9. Qas Disposições Transitórias: 
' Os alunos remanescentes do Curso, com matrícula tran 

cada, cujos currículos já tenham sido extintos, ou estejam em 
processo de ficarão sujeitos ao cumprimento dos curricu- 
los em vigor.
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10. pas Disposições Gerais: . 

a) O número inicial de vagas no Curso ë fixado pela 
eguipe técnica do NEI'I e aprovado pela Câmara de Pesquisa e Exten 
sao; 

_ 

b) O NETI poderá estabelecer convênio ocm entidades 
interessadas na manutençao de alunos em vagas especiais; 

c) O Curso se desenvolverá nas dependências do Cen- 
tro Sõcio-Econômico; 

d) Os alunos regularmente matriculados receberao car 
teira de participante do NETI, que ê vâlida não sõ nas dependên 
cias da UFSC, mas também aceita nas empresas de Transporte Colet_i_ 

" vo, que fazem o percurso até o Campus da Universidade; 
e) Os casos omissos serão resolvidos pela equipe 

técnica do NEM. 

.ll. Da Conclusao do O1rso:. 
O aluno que integralizar o currículo do Curso recebe 

rã certificado de conclusão assinado pelo Pró-Reitor de Cultura É 
Extensão e pelos Coordenadores do Núcleo de Estudos da Terceira' 
Idade e do Curso de Formação de Monitores da Ação Gerontolõgica e 
registrado no Departamento de Apoio ã Extensão.
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Florianopolis, 26 de abril de 1994. 

Prezado(a) 
Sr.(a) Monitoria) 

Eu sou Adelaide F. Link, estudante da Faculdade de Serviço Social da 
UFSC e estagiária do NET¡. 

Pela presente peço licença para vir ao Senhor(a) expor e ao final 
solicitar o seguinte. 

Para conclusão do curso de Serviço Sociai as formandas devem 
apresentar o T.C.C.- Trabalho de Conclusão de Curso, que versa sobre as praticas 
de estagio. Como tema para o meu TCC elegemos : A Participação dos Monitores 
da Ação Gerontoiogica em Projetos Sociais. . 

Diante deste tema, dependo fundamentalmente das informações que 
devo colher entre os Monitores já formados. 

' Assim solicito ao Sennor(a) o favor de responder para nós o 
questionário abaixo, até o dia 16 de maio de 1994. 

As respostas, com identificação do nome, podem ser entregues 
pessoalmente no NETl, ou remetidas pelo correio para o seguinte endereço: 

“Universidade Federal de Santa Catarina. 
Departamento de Apoio à Extensão. 
Núcleo de Estudos da Terceira idade-NETI. 
Campus Universitário -CEP 88.049-Trindade-Florianópolis,SC. 
(fone-319445). 
Em atenção de Adelaide F. Link' 

Í/M0z»‹'°~z Óf»'¿'°« 0” Qatúzzzçeu 5* fiâzzèclë 
Supervisora de Estágio Estagiária Serviço Spciai 

ouEsnonÁRlo: 

1.) Quando o Sr.(a) se formou? 

2.) O Sr.(a) participa hoje de algum projeto na comunidade? 
( )Sim - onde e como? 

( )Não- qual o motivo da não participação?
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